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“A cidade não é uma obra de arte – artefacto – mas sim qualquer coisa que constantemente se 
esta fazendo e desfazendo. É, por consequência, um processo vivo.” 
                                                                                                                               Chueca Goitia
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RESUMO 
 
Este trabalho de investigação tem como base o estudo de um eixo da cidade de 
Lisboa, compreendido entre a Praça do Comércio e a Estrada da Pontinha, que permanece 
praticamente inalterado desde 1373 até hoje, afim de fundamentar uma proposta de 
intervenção no espaço público assente no pressuposto de que a herança histórica e urbana 
deste eixo permite ser contada interagindo com o indivíduo que o percorre, através de marcos 
visuais colocados sobre uma faixa orientadora do percurso. 
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ABSTRACT 
 
This research is based on the study of a Lisbon axis, between Praça do Comércio and 
Estrada da Pontinha, which remains virtually unchanged from 1373 till today, in order to 
support a public space intervention based on the assumption that the historical and urban 
heritage of this axis, can be told interacting with the pedestrians through visual landmarks 
placed on a track which guides the way. 
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 INTRODUÇÃO 
 
Qualquer estudo sobre a cidade deve ser sempre composto por vários assuntos e por 
diferentes disciplinas que em conjunto formem um todo. É nesse sentido necessário ter a 
noção de que mesmo estando a trabalhar num só ramo destas teorias, se deve ter um 
conhecimento geral de todos os outros. Até hoje, não foi ainda escrito nenhum estudo sobre a 
cidade que compreenda na totalidade todas as suas questões, sendo que os que existem 
avaliam e observam a cidade de pontos de vista muito diferentes, por vezes, uns mais 
evoluídos e desenvolvidos do que outros, o que impede a criação de uma base de estudos 
totalmente homogénea. Como tal, para ser possível compreender o processo de transformação 
identitário das cidades é necessário ter uma noção das dinâmicas de reprodução e recriação 
das suas imagens, isto é, conseguir identificar os traços da identidade local que se estendem 
ao domínio dos símbolos que sobressaem em cada cidade, quer sejam eles eixos, monumentos 
ou até os próprios indivíduos. O processo de transformação da identidade de qualquer cidade 
passa pela identificação dos elementos que ao longo da sua história vão sendo ora valorizados 
ora desvalorizados, esquecidos ou notabilizados, no plano simbólico em que as cidades são 
representadas e se representam (Fortuna, Peixoto, s/d, p.2). 
O que a intensificação do processo de globalização e as suas incidências no contexto 
urbano das cidades-metrópole do século XXI, face à sua importância e actualidade crescentes 
no contexto dominante da globalização, têm revelado, é que nos encontramos actualmente 
numa intensa fase de transformação identitária das cidades, onde a vasta e rápida difusão de 
referências culturais por via do desenvolvimento das telecomunicações, a transformação de 
diversos estilos de vida e a intensificação dos fluxos de indivíduos, culmina numa intensa 
necessidade de regeneração dos lugares. A cidade continua a ser o espaço privilegiado do 
progresso e do crescimento económico, e também do confronto de ideias, culturas, ideologias 
e movimentos sociais diferenciados e constantes. Por isso torna-se necessário compreender o 
processo de transformação identitário das mesmas no que diz respeito à caracterização das 
dinâmicas de produção e recriação das suas imagens. O vasto leque de visões que um objecto, 
neste caso a cidade, pode suscitar a partir das suas múltiplas características, corresponde 
exactamente às imagens desse mesmo objecto. É esta pluralidade de imagens que ao originar 
diversas práticas e representações, sempre desigualmente partilhadas por um grupo social, 
Maria Perry Vidal Vasconcelos Dias                         Da Antiga Porta de Sto. Antão a Carnide: 641 anos em 9km 
 
20 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                           Departamento de Arquitectura 
acaba por estipular os contornos da identidade de um objecto, apesar de umas, por serem mais 
duradouras ou mediáticas, revelam-se mais operantes que outras, não sendo tão perceptíveis 
enquanto referências identitárias. Na verdade, a cidade é hoje assumida como a matriz social 
privilegiada que permitiu, e continua a permitir, a socialização e a regulação dos ditames do 
progresso e da razão. A ciência e a técnica desenvolveram-se extraordinariamente em estreita 
articulação com o imperativo de libertar o homem das dependências que mantinham em 
relação aos poderes da natureza e ao poder divino (Faria, 2009, p.37 & Faria, s/d, pp. 10 & 11 
& Fortuna, Peixoto, s/d, pp.1 & 2). 
De acordo com a teoria de Aldo Rossi (Rossi, 2001, pp.151 – 155), são tão 
importantes, o passado e o modo de desenvolvimento de uma cidade como cada obra 
arquitectónica que é feita especificamente para um determinado lugar, como um facto urbano, 
em que a sua criação é um acontecimento que se reflecte na forma como se fixa na cidade, 
justificando deste modo uma importância tal que marca o seu aparecimento na história 
cultural da arquitectura. A cidade é referida por esquemas, e as suas teorias relacionadas com 
a construção e o desenvolvimento da mesma são fundamentadas sobre factos. Deste modo, o 
propósito deste trabalho de investigação centra-se no estudo de um eixo que faz parte 
integrante da cidade de Lisboa, permanecendo praticamente inalterado desde 1373, até aos 
nossos dias, ficando compreendido entre a Praça do Comércio e a Estrada da Pontinha, 
atravessando sete freguesias – São Nicolau, São José, São Sebastião, Campo Grande, São 
Domingos de Benfica, Carnide e Pontinha, num um total de 9km, e como objectivo principal 
pretende-se criar uma proposta de intervenção no espaço público que possibilite, ao indivíduo 
que o percorre, uma experiência de interacção e descoberta, que o transporte não só para um 
conhecimento maior quer da história da cidade, quer do eixo em si, mas também de todas as 
especificidades inerentes às localidades que o compõem, assim como dos elementos urbanos 
que destas fazem parte. Tudo isto agilizado através de marcos visuais colocados 
estrategicamente sobre uma faixa orientadora do percurso, complementados por elementos de 
informação mais especifica, de tamanho mais reduzido, colocados junto de cada elemento 
edificado ou espaço urbano significativo na evolução e constituição deste eixo em estudo. 
O titulo escolhido para dar nome a este trabalho de investigação, vem exactamente 
ao encontro das premissas anteriormente apresentadas, no sentido em que o objectivo máximo 
deste trabalho se prende no contar da história da evolução da cidade através de um eixo, e 
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consequentemente dos elementos que o compõem. Nesse sentido, foi escolhida a data de 
criação de uma das portas inseridas na cerca fernandina, que durante vários anos definiu os 
limites da cidade de Lisboa, a Porta de Santo Antão – 1373, sendo que foi esta que deu início 
à rua a partir do qual se deu a criação do percurso do eixo em estudo – Rua das Portas de 
Santo Antão. O percurso com início nesta rua até Carnide, foi desenvolvido ao longo dos 
tempos, tendo como razão primordial a deslocação da população e da Corte do centro da 
cidade para Norte, até ao sítio de Carnide, sendo este último um local de culto e de tratamento 
dadas as boas qualidades ambientais que apresentava. O facto da extensão do estudo deste 
eixo partir da Praça do Comercio até à  Estrada da Pontinha, deve-se à analise efectuada das 
cartas e mapas cartográficos da cidade, e da constatação de que existe uma ligação facilmente 
perceptível do troço inicial – Rua das Portas de Santo Antão até Carnide, com estes dois 
locais situados nas  extremidades do eixo em estudo. 
Para concretizar o objectivo deste trabalho de investigação procedeu-se à elaboração 
de uma lista bibliográfica, da leitura e análise da mesma, bem como o estudo do local através 
da elaboração de um levantamento fotográfico exaustivo, de todo o eixo, de forma a tomar 
conhecimento in situ do mesmo, assim como possibilitar a fundamentação justificada da 
proposta de intervenção urbana a desenvolver. 
A metodologia de trabalho utilizada foi dividida em três fases onde, numa primeira 
fase se procedeu à selecção bibliográfica e posterior leitura da mesma assim como, da análise 
das cartas topográficas da cidade de Lisboa. Numa segunda fase foi elaborado o levantamento 
fotográfico de toda a extensão do objecto de estudo, o eixo que liga a Praça do Comércio à 
Estrada da Pontinha, e a escrita dos textos que compõem os capítulos deste trabalho, sendo 
numa terceira e última fase elaborada e fundamentada a proposta de intervenção no espaço 
público que compreende este eixo.  
Este trabalho de investigação encontra-se organizado em cinco capítulos distintos, 
sendo que a apresentação dos ‘porquês’ e dos ‘comos’ se encontra explanada nesta 
introdução. O segundo capítulo, dividido em dois subcapítulos, é composto por textos que 
exploram várias teorias ao nível do acto de fazer cidade e do urbanismo, baseado em 
bibliografia diversa cujos autores se dividem entre urbanistas, arquitectos, historiadores e 
engenheiros do território, sendo o primeiro subcapítulo dedicado à cidade e respectivos 
elementos morfológicos, e o segundo subcapítulo dedicado ao urbanismo e às respectivas 
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lógicas urbanas que este fundamenta. Com a leitura deste capítulo pretende-se clarificar 
alguns conceitos e ideias base, que permitam entender o processo de modernidade sofrido 
pelas cidades bem como as questões adjacentes à evolução urbana, quais os elementos que 
constituem uma cidade e as lógicas de existência destes no desenho da cidade. O terceiro 
capítulo está dividido em três subcapítulos, e é dedicado à cidade de Lisboa. No primeiro 
subcapítulo é feita uma descrição sobre a evolução da cidade de Lisboa, desde o primeiro 
povoamento até aos dias de hoje, focando toda a parte arquitectónica e urbanística do 
processo. No segundo subcapítulo são apresentadas várias cartas topográficas da cidade de 
Lisboa, onde se encontra marcado o eixo em estudo, com o intuito de demonstrar a evolução 
da cidade e a presença do eixo na mesma evolução. No terceiro e último subcapítulo, são  de 
um modo mais breve, descritas as sete freguesias atravessadas pelo eixo em estudo – São 
Nicolau, São José, São Sebastião, Campo Grande, São Domingos de Benfica, Carnide e 
Pontinha, bem como a identificação do eixo em estudo em cada uma delas através da 
identificação do mesmo em pequenos mapas da cidade, e descrição escrita do começo e 
termino do mesmo em cada freguesia. O quarto capítulo é composto pelo levantamento 
fotográfico que foi efectuado de todo o eixo – desde a Praça do Comércio à Estrada da 
Pontinha, apresentando as imagens fotográficas, devidamente identificadas, através da sua 
orientação visual num mapa da cidade de Lisboa, em conjunto com uma descrição da análise 
levada a cabo in situ, de cada rua constituinte deste eixo complementada por fotografias de 
pormenores. No inicio deste capítulo é apresentado um pequeno texto introdutório, onde é 
explicado o objectivo da elaboração do mesmo bem como a metodologia utilizada. O quinto 
capítulo é inteiramente dedicado à proposta de intervenção no espaço público, e encontra-se 
dividido em dois subcapítulos, cuja elaboração se baseou nas reflexões e conclusões feitas ao 
longo de todo o estudo de pesquisa bibliográfica, bem como no percorrer do objecto de 
estudo, o eixo. No primeiro subcapítulo são apresentados os objectivos que se pretendem 
alcançar com a proposta de intervenção apresentada, e no segundo subcapítulo a proposta em 
si e toda a fundamentação relativa a esta. Na conclusão retoma-se a questão inicial deste 
trabalho de investigação, assinalando de forma distinta as conclusões elaboradas a partir do 
processo de investigação e que merecem ser realçadas. Por sua vez a informação 
bibliográfica, que surge logo de seguida, revela toda a investigação bibliográfica que sustenta 
este trabalho. Por último, como anexo, surge uma planta resumo de toda a informação 
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recolhida do eixo em estudo, com base em mapas da cidade retiradas do GoogleEarth, de 
modo a ser o mais actual possível. 
Como norma utilizada à estruturação do trabalho, foi utilizado o American 
Psychological Association (APA), de acordo com indicações das “Normas para elaboração e 
apresentação de teses de Doutoramento / Dissertações de Mestrado” em vigor na ULHT, 
através do Despacho Reitoral nº101/2009, de 26 de Maio.  
Este trabalho não se encontra ao abrigo do novo acordo ortográfico, em vigor desde 
13 de Maio de 2009. 
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2.  
2.1 CIDADE – NOÇÕES GERAIS 
“As cidades foram desde sempre a maior criação do homem. Representam a obra 
total da nossa imaginação enquanto espécie e demonstram a nossa capacidade de transformar 
o ambiente natural da maneira mais profunda e douradora” (Kotkin, 2005, p.18). Existem três 
principais e cruciais factores que se têm mantido desde o inicio da criação da primeira cidade 
até aos dias de hoje na determinação da prosperidade das mesmas: a sacralidade do lugar, de 
acordo com a importância que as estruturas religiosas tinham no desenho da paisagem urbana 
bem como a importância de demonstrar que a cidade era um lugar sagrado; a capacidade de 
proporcionar segurança, sendo que grande parte das cidades começaram por ser locais de 
refúgio e protecção das populações; e a função dinamizadora do comércio, sendo este o factor 
que gera o desenvolvimento de qualquer cidade desde os tempos mais antigos por produzir a 
riqueza capaz de sustentar populações numerosas. Quanto mais presentes se encontrarem 
estas características nas cidades maior é o desenvolvimento e sucesso das mesmas, assim 
como sucede o contrário caso a sua existência seja muito baixa ou quase nula. Cada criação e 
desenvolvimento na cidade são feitos de acordo com a época e reflectem as lógicas das 
sociedades que as habitam e habitaram, tornando as evoluções urbanísticas processos 
complicados de percepcionar por tomarem uma forma relativamente lenta acabando assim por 
ser uma espécie de encenação das sociedades, onde a vida política se encontra interligada com 
o modo de vida de quem a habita, existindo uma correspondência estrutural entre a disposição 
física no espaço e o próprio espaço cívico. Assim, a cidade torna-se do ponto de vista 
civilizatorio um espaço de autogoverno, do ponto de vista social um local de integração, do 
ponto de vista cultural o espaço onde o indivíduo se pode libertar da herança familiar e das 
regulações sociais das comunidades locais. (Innerarity, 2006, pp.107 – 111 & Kotkin, 2005, 
pp. 19 e 20 & Ascher, 2010, pp.19 – 22) 
Existem dois principais processos de crescimento das cidades, um mais espontâneo 
designado por ‘orgânico’ e um outro baseado em planos ou ideias previamente pensadas 
designado por ‘racional’. Segundo o desenho orgânico, a cidade cresce seguindo uma ideia 
apoiada em regulamentos e regras construtivas que impedem o caos garantindo uma boa 
coerência formal à mesma, seguindo na maior parte dos casos esquemas geométricos que 
permitam uma adaptação das novas construções à morfologia e às necessidades da mesma. No 
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caso do desenho racional, o plano traçado designa logo de início a distribuição e regras da 
separação entre espaços, privado e público, controlando a morfologia tanto através das 
edificações como do plano em si. As principais diferenças entre os dois tipos de desenho são 
os diferentes modos de produção de espaço, e a morfologia distinta dos mesmos dado a 
diferente geometria de traçados. Embora existam estas diferenças e os resultados sejam de 
facto diferentes, os elementos morfológicos usados são sempre os mesmos: quarteirão, lote, 
edifício, fachada, rua, praça, monumento, etc. “É através dos edifícios que se constitui o 
espaço urbano e se organizam os diferentes espaços identificáveis e com “”forma própria”: a 
rua, a praça, o beco, a avenida ou outros espaços ainda mais complexos e historicamente 
determinados” (Lamas, 2010, p. 84), a tipologia edificada determina a forma urbana, que por 
sua vez é condicionada pela própria tipologia edificada. Segundo Poète, o traçado ou rua, tem 
uma relação directa com a formação e crescimento da cidade de um modo hierarquizado, 
tanto em função da distância como dos percursos funcionais dos indivíduos que habitam o 
espaço. (Lamas, 2010, pp. 61 – 100) 
As cidades europeias actualmente, ainda se encontram caracterizadas pelas 
sedimentações dos espaços ao longo dos séculos, onde ainda se concentram algumas das 
principais funções e utilizações urbanas. A sua forma é associada a um núcleo histórico 
rodeado por edifícios baixos, praças centrais com usos público, bairros com nítida distinção 
entre a função e nível económicos, e os limites claros entre a cidade e o exterior. A história 
permite-nos encontrar justificações, de modo que possamos representar a existência, própria e 
alheia, sem que esta pareça auto-terminada por nós sendo que “a história é fundamentalmente 
um meio de cultivar a memória da nossa contingência, de recordar a futilidade de qualquer 
categoria definitiva e o provisório das nossas definições.” (Innerarity, 2006, p.184 e 193 & 
Lamas, 2010, pp. 124 e 133) 
A arquitectura, é a questão primordial da interpretação correcta e global de uma 
cidade como estrutura espacial, tendo assim a forma urbana correspondência com o meio 
urbano como arquitectura. A forma urbana é a forma física que se torna o produto da acção ou 
a solução de um problema, que responde por sua vez a um problema espacial, ou seja “o 
modo como se organizam os elementos morfológicos que constituem e definem o espaço 
urbano, relativamente à materialização dos aspectos de organização funcional e quantitativa e 
dos aspectos qualitativos e figurativos”. (Lamas, 2010, p.44) Deste modo, sendo a forma o 
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objecto último da concepção, relaciona-se com todos os elementos que fazem parte do 
desenho: linhas, espaços, volumes, geometrias, planos e cores, constituindo um modo de 
utilização e leitura do espaço que forma a arquitectura da cidade. Os sentidos apresentam uma 
importância enorme na leitura do acto de fazer cidade, não que as características da forma se 
resumam apenas aos sentidos, mas sim porque estes são determinantes na sua compreensão 
bem como na compreensão estética da mesma. Existem assim quatro sistemas sensoriais: 
sistema de orientação, sistema visual, sistema táctil e sistema olfactivo. O sistema de 
orientação apresenta uma grande importância no conhecimento da cidade, sendo que diz 
respeito ao equilíbrio vertical e às noções de direcção e posição. Todos os monumentos, 
marcos, zonas ou bairros funcionam como sistemas de referência para a respectiva orientação. 
O sistema visual é o mais importante por ser através da visão que é construída a parte mais 
importante da imagem da cidade. O sistema táctil engloba todas as percepções térmicas e de 
fricção com a atmosfera, que embora possam parecer menos importantes são essenciais na 
vivencia, compreensão e caracterização da cidade. O sistema olfactivo identifica e engloba 
todos os cheiros que são pertença indissociável do espaço urbano. Embora seja o sistema de 
menor controlo e incidência no desenho urbano, pertence à experiência de reconhecimento da 
cidade. (Lamas, 2010, pp.41 – 61) 
 
2.1.1 ELEMENTOS MORFOLÓGICOS 
Os elementos construtivos e espaciais existentes numa cidade são vários, sendo 
primeiro necessário definir a escala sobre a qual será feita a identificação e posterior 
caracterização dos elementos morfológicos, de modo a que seja possível enumerar os 
elementos urbanos correctos. O modo como estes se estruturam e situam no plano urbano 
encontra-se relacionado com as exigências funcionais e construtivas de cada cidade, de acordo 
com as suas dimensões, forma, posicionamento, intenção estética, etc, conferindo ao espaço 
urbano o sentido figurativo na sua articulação com o espaço em que se inserem. É através dos 
elementos morfológicos identificáveis como o solo, os edifícios, o lote, o quarteirão, o plano 
de fachada, o logradouro, o traçado, a praça, o monumento, a vegetação e o mobiliário urbano 
que o espaço urbano se organiza, apresentando estes na sua relação um sentido de coerência, 
integração e dependência reciproca, passando então em seguida a ser caracterizados e 
definidos de um modo mais pormenorizado. (Lamas, 2010, pp.37 e 39) 
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O solo, como elemento primário de qualquer plano urbano, é um dos elementos do 
território urbano que apresenta grande importância na cidade e no espaço urbano, sendo que o 
traçado tem sempre início na topografia do território existente, ou seja no solo, que 
posteriormente é complementado pelo acabamento que lhe é conferido de acordo com a 
função a que é destinado, passando a ser identificado como pavimento. Um correcto 
tratamento do solo e da sua pavimentação é fundamental para a comodidade, diferença e bom 
funcionamento de uma cidade, à medida que vão surgindo todos os componentes de um solo 
urbano como os passeios, degraus, lancis, faixas asfaltadas, vias de automóveis, etc. (Lamas, 
2010, p.80) 
O traçado é o elemento mais facilmente identificável numa cidade e encontra-se 
presente em todas as escalas de observação numa relação entre a escala de representação e a 
hierarquia de traçados. Este, regula toda a distribuição do edificado e dos espaços exteriores 
públicos, sendo que assenta num suporte geográfico pré-existente interligando-os entre si, 
estabelecendo uma ligação directa e imediata de assentamento entre o território e a cidade. 
(Lamas, 2010, pp.98 - 100) 
O lote encontra-se sempre relacionado com o edifício, sendo este segundo Lamas “o 
princípio essencial da relação dos edifícios com o terreno”. A forma do lote condiciona o 
desenho do edifício, condicionando deste modo também a forma da cidade. (Lamas, 2010, 
pp.86 - 88) 
O quarteirão tem a sua definição baseada na sua forma construída ou no processo de 
traçado e divisão fundiária. É um contínuo de edifícios agrupados em si, em anel ou em 
sistema fechado e separado dos adjacentes, sendo um espaço delimitado pelo cruzamento de 
traçados que junta ou organiza outros elementos da estrutura urbana, como o lote ou o próprio 
edifício, o traçado e a rua, e as relações estabelecidas com os espaços públicos, semipúblicos 
e privados, encontrando-se sempre interligado com os mesmos, agregando-os e organizando-
os na malha urbana. Este, é um dos instrumentos de traçado e desenho urbano mais utilizado 
no desenho das cidades ao longo dos tempos, e a sua  identificação numa cidade pode ser feita 
pela delimitação dos alçados principais dos edifícios ou pelas vias adjuntas a estes. (Lamas, 
2010, pp.88 - 94) 
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Os edifícios surgem no espaço urbano como o elemento mínimo morfológico 
identificável em qualquer ponto de uma cidade, sendo estes edificados numa relação do nível 
de importância entre a determinação do espaço urbano através da construção dos mesmos, e a 
sua construção através do condicionamento do espaço urbano já existente, sendo este o nível 
de observação e constatação na relação entre a cidade e a arquitectura.  O edificado não só 
apresenta e define o espaço urbano actual de qualquer cidade, como também representa 
através de diversos elementos construtivos ou decorativos que permanecem existentes em 
diversos edifícios, a história do edificado, a sua evolução e os vários estilos arquitectónicos 
pelos quais passou, contribuindo desse modo para a narrativa da história da cidade. Vários dos 
elementos urbanos que são essenciais na construção do espaço urbano e consequentemente na 
de uma cidade, a maior parte deles até, como as ruas, vias, becos, passagens, praças e 
avenidas são determinados através do edificado, sendo assim constituído o espaço publico de 
uma cidade. (Lamas, 2010, pp.84 - 86) 
A fachada é um elemento urbano que determina em grande parte as conclusões 
retiradas da observação de uma cidade, qual a sua imagem e tipologias morfológicas, sendo 
assim um elemento com grande importância em qualquer projecto arquitectónico ou urbano. É 
o elemento principal do edifício aos olhos do peão, que se encontra em relação directa com o 
espaço urbano, sendo que estas desmistificam um pouco da distribuição interior (programa / 
função), de que tipo de edificado se trata, bem como o estilo arquitectónico aplicado. (Lamas, 
2010, pp.94 - 98) 
Elemento morfológico característico das cidades ocidentais, a praça surge de uma 
intenção de desenho através da organização espacial, pressupondo segundo Lamas “a vontade 
e o desenho de uma forma e de um programa”. Com a função do encontro, local de 
acontecimentos, práticas sociais e de permanência, este é o local de uma cidade que melhor 
representa as manifestações da vida urbana da mesma, podendo a sua forma assumir qualquer 
geometria que convenha ao desenho da cidade em que se insere. (Lamas, 2010, pp.100 - 102) 
Elemento urbano singular, o monumento normalmente encontra-se colocado 
individualmente no centro de qualquer espaço urbano (praça, rotunda, jardim) sendo 
valorizado e valendo pelo seu significado histórico, cultural e estético. É um elemento 
caracterizador do local em que se situa, representando ou conferindo significado à sua 
estrutura, permanecendo a sua localização praticamente inalterada na evolução das cidades, 
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sendo que este é um dos elementos fundamentais dos princípios de permanência. (Lamas, 
2010, pp.102 - 106) 
A vegetação como elemento de composição e identificação urbana, tem como função 
organizar e definir os espaços urbanos. Embora não contenha a mesma presença física que o 
edificado, a vegetação demarca e altera na totalidade a paisagem urbana, situando-se de certo 
modo no mesmo nível visual do edificado, podendo assim definir alinhamentos e marcar o 
território. Esta, apresenta uma elevada importância em termos do controlo do clima e da 
qualificação urbana, englobando árvores, canteiros, jardins e parques urbanos. (Lamas, 2010, 
pp.106 - 108) 
Do conjunto dos elemento urbanos considerados mobiliário urbano fazem parte todo 
os elementos urbanos móveis, equipamento como os bancos, candeeiros, caixotes do lixo, 
sinalética, quiosques e paragens de autocarros que se encontram ao nível da escala da rua. 
Apresentam um papel importante na caracterização das cidades ao nível da optica do 
utilizador do espaço exterior de uma cidade, na sua comodidade e orientação, sendo possível 
perceber quais as actividades que decorrem num determinado espaço especifico de uma 
cidade através dos mesmos, conferindo até alguma singularidade a diversos espaços do 
conjunto urbano. Estes tem sofrido uma grande evolução ao longo da evolução da construção 
do espaço urbano, alienando cada vez mais a forma e a função com a caracterização do 
espaço. (Lamas, 2010, pp.108 - 110) 
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2.2 URBANISMO 
 
O urbanismo tem como objectivo principal criar funcionalidades urbanas, ou seja, 
associar a oferta urbana aos usos da cidade, à gestão e organização da mesma. Este cria o uso, 
o sentido e as referências comuns aos indivíduos tornando-se num objectivo principal: “O 
urbanismo não se resume ao desenho que aparenta ser, organiza os usos, os espaços 
edificados e os espaços abertos, sem deixar de ter em conta que a cidade se faz também pela 
apropriação que as pessoas dela fazem.” (Fadigas, 2010, capa) Os locais urbanos tornam-se 
cada vez mais específicos, são cada vez mais escolhidos e ilustram realidades sociais cada vez 
mais fragmentadas, a diferenciação entre a cidade e o campo é cada vez mais pequena e as 
relações interpessoais cada vez mais distintas. As pequenas e médias cidades demonstram um 
esforço de ligação com as cidades maiores através das suas redes urbanas, de modo a poderem 
beneficiar ao máximo da sua urbanidade. A sociedade cria assim uma base imensa de 
individualização, quer pelos meios de transporte individuais ou pelas tecnologias portáteis, 
mas a realidade é que esta autonomia individual assume um papel cada vez mais marcado e a 
uma grande velocidade, com uma exigência até por parte da sociedade perante o indivíduo. 
(Ascher, 2010, pp.61 e 63 & Bourdin, 2011, p. 75) 
O conceito e prática urbana, desenvolveu-se e fortaleceu-se produzindo uma série de 
certezas e de questões novas num universo já conhecido. Nas últimas três décadas, este esteve 
baseado em três principais premissas: o mercado de oferta e procura, a estética e a simbólica, 
e o debate sobre o que é na realidade um conceito de uma boa cidade. Estas, representam o 
enfraquecimento das referências científicas e a multiplicação dos actores que participam nas 
decisões e acções. Com este processo, desenvolveram-se um sem número de conceitos vagos 
possíveis de serem compreendidos por todos, permitindo a cada um retirar as suas 
interpretações, o que nem sempre na maioria dos casos é o correcto por os conceitos de 
urbanismo até serem estruturados se encontrarem completamente vagos. Estes conceitos 
vagos, geradores de crenças simplificadoras, embora apresentem alguns resultados não 
significam que o “pensamento urbano dominante se encontre esterilizado e que não seja capaz 
de se interrogar e de construir enigmas sobre o assunto.” (Bourdin, 2011, p. 17 - 27 & Ascher, 
2010, pp.114 – 122) 
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 É possível distinguir na modernização três grandes fases relativas ao urbanismo, 
balizando-se as duas primeiras desde os tempos modernos até ao começo da revolução 
industrial – transformação do pensamento e posição da religião na sociedade – e a revolução 
industrial – transformação do modo de produzir. Em cada uma destas fases os modos de 
pensar, criar, os actores dominantes e concepções de poder, formas de organização e critérios 
de eficácia, princípios e modos de concepção e organização do território foram específicos e 
distintos, existindo uma imensa amplitude de mudança entre cada uma delas, mesmo que 
ambas tenham provocado crises em vários sectores como por exemplo crises económicas, 
sociais, políticas e religiosas. Resumindo, a primeira modernidade e revolução urbana dá 
origem a novas concepções e às primeiras utopias urbanas, o que causa a criação do termo 
‘urbanismo’ e a segunda revolução baseada nos novos modelos de produção, terminado numa 
terceira revolução composta por novas atitudes, novos projectos e novos modos de pensar e 
agir, sendo esta caracterizada por metapolização, transformação dos sistemas urbanos e de 
mobilidade, transformação de espaço-tempo individuais, redefinição das relações entre 
interesses individuais, colectivos e gerais, novas relações com riscos. A metapolização resulta 
da globalização e do aprofundamento da divisão do trabalho à escala mundial, sendo este 
então um duplo processo de metapolização e de formulação de diferentes e novos tipos de 
territórios urbanos, as metápoles. Mais uma vez, esta encontra-se apoiada na rede de 
transportes e armazenamento de bens e nas técnicas que aumentam o desempenho das 
mesmas. As metápoles são assim “vastas conurbações, extensas e descontinuadas, 
heterogéneas e multipolarizadas.” (Ascher, 2010, p. 62)  
Se antes os urbanistas que construíam cidades tinham como principal preocupação a 
melhoria e conservação de uma ordem urbana que fosse estável, com o urbanismo liberal a 
concorrência entre cidades torna-se no factor mais importante e no principal motivo de 
avanço. São sobrevalorizados a unidade e a incoerência, os equipamentos raros e os grandes 
projectos que se tornam ícones pela sua imagem e notoriedade. A arquitectura torna-se assim 
num evento, como por exemplo o Guggenheim de Bilbau, que atrai pessoas não pelo que se 
encontra exposto no seu interior mas pelo edifício em si, e com isto, os ‘criadores’ são alvo de 
um mediatismo superficial, tanto ao nível da arquitectura como do urbanismo, podendo-se 
afirmar que “a arquitectura ‘interage’ com o ‘contexto’ (com as suas regras e gravidade) mas 
que lhe tende a conferir ‘substância’ (ou seja, relevância mediática).” (Figueira, s/d, p.44) A 
verdade é que se acaba por privilegiar um tipo de prática urbana e de “arquitectura da 
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concorrência” (Bourdin, 2011, p. 37) em detrimento de um urbanismo e arquitectura mais 
modestos mas eficazes que se debrucem sobre questões como por exemplo a acessibilidade, 
que se tornou numa das questões essenciais do urbanismo contemporâneo, sendo esta a base 
do ‘direito’ que os indivíduos têm na cidade. Na realidade, o conceito de urbanismo liberal 
baseia-se na importância concedida ao modelo de mercado e à concorrência, à ideia de 
‘cidade negociada’. (Bourdin, 2011, pp. 29 – 73 & Ascher, 2010, pp.125 – 137) 
O conceito de espaço público, espaço com elevada importância em qualquer plano 
urbano, encontra-se sempre ligado à realidade do espaço da cidade, aos valores da cidadania e 
ao horizonte da civilização, sendo que já na Grécia este era entendido como o espaço cívico 
do bem comum, em oposição ao espaço privado dos interiores particulares. O ambiente 
urbano, para além de reflectir a ordem social, constitui grande parte da existência social e 
cultural de uma cidade sendo um local de comunicação, experiência da diferença, de conflito 
e inovação originados pelo tamanho da população, densidade do edificado e mistura das 
classes sociais, onde o conceito de ‘vizinho’ é muito vasto por o espaço comum ser formado 
intencionalmente e o resultado ser o culminar de opções de uma população. No espaço rural 
acontece exactamente o oposto, todas as pessoas se conhecem, os lugares são ocupados e 
transformados propositadamente e seguindo uma linha de opções comuns. Os vizinhos já o 
são há gerações e toda a população é heterogénea e se conhece. (Innerarity, 2006, pp.107 – 
111) 
 
2.2.1 LÓGICAS URBANAS 
As lógicas urbanas apoiam-se na teoria de que o espaço urbano se encontra 
directamente ligado com a função, sendo este definido pelo sistema no qual se encontra 
inserido. Todos os elementos são criados conforme princípios de organização espacial e 
coerência lógica, num processo de interligação, relação e causa-efeito, de modo a originarem 
um espaço urbano equilibrado e com sentido, que consiga assim corresponder a todas as 
necessidades dos indivíduos que o percorrem e habitam.  
Numa cidade existem diversas lógicas urbanas, cada uma correspondente a cada 
elemento morfológico, que servem exactamente para tornar coerente o planeamento e a 
construção dos mesmos originando o todo que é a cidade. Nesse sentido, é de todo o interesse 
Maria Perry Vidal Vasconcelos Dias                         Da Antiga Porta de Sto. Antão a Carnide: 641 anos em 9km 
 
33 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                           Departamento de Arquitectura 
neste trabalho de investigação focar a lógica urbana que se encontra subjacente à criação de 
percursos, vias, estradas, ou seja, de todos os eixos que apresentam uma lógica distributiva, de 
desenvolvimento territorial e de destino de qualquer parte da cidade para outra, e 
posteriormente identifica-los, no capitulo do levantamento, no eixo em estudo – da Praça do 
Comércio à Estrada da Pontinha. 
O eixo, via ou traçado é o elemento morfológico que se encontra sempre presente a 
par com o desenvolvimento urbano de qualquer cidade, e consequentemente o desenho da sua 
malha urbana, por permitir a extensão da mesma. É através deste que são criados os percursos 
que permitem o acesso de um ponto a outro de uma cidade, assumindo o papel de artérias de 
distribuição, gerando o desenvolvimento urbano em seu redor. A imagem a cima apresentada 
[Fig.1]  representa a imagem gráfica esquemática das ideias que foram acabadas de ser 
apresentadas. Nesta, é possível observar o desenvolvimento da cidade de Lisboa desde 1147 
com o seu inicio a Sul, desenvolvendo-se ao longo dos anos até 1966 para Norte e periferia, 
através de percursos complementados e interligados pela criação de diversos núcleos urbanos. 
Como já foi definido anteriormente, o traçado é o elemento mais facilmente 
identificável ao nível da rua pelo individuo que percorre a cidade, em qualquer parte da 
mesma, e em qualquer tipo de análise em todas as escalas. Este encontra-se no plano urbano 
representado através das vias que são complementadas directamente pelos cruzamentos e 
pelos planos de fachadas dos edifícios. Este elemento morfológico em estudo pode ser 
Fig.1 – Crescimento de Lisboa de 1147 a 1966. 
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qualificado em diversas categorias de acordo com a lógica urbana que o apoia, apresentando 
características diferentes de acordo com a sua função. Encontra-se este dividido entre dois 
grandes grupos – as vias principais e as secundárias, dentro dos quais fazem parte os diversos 
tipos de vias - pedonais, de acesso, viárias, férreas, estruturais e comerciais. As vias principais 
apresentam normalmente uma largura maior em comparação com as secundárias, o que 
permite que qualquer individuo que percorre a cidade as identifique facilmente, o que faz com 
que em conjunto com o significativo número de comércio que costumam conter atraiam um 
número elevado de pessoas. Estas podem ser ruas ou avenidas de acordo com a relação da sua 
largura com o comprimento, ser apenas pedonais ou conter uma, ou mais, faixas viárias 
centrais com dois largos passeios junto aos planos de fachadas dos edifícios que as delimitam. 
Apresentam um sentido estruturante na malha urbana por serem as principais artérias de 
distribuição do centro urbano de qualquer cidade, e direccional pelo reconhecimento do seu 
nome e localização como pontos de referência para qualquer individuo que se desloca nas 
mesmas. As vias secundarias embora não contenham um papel tão importante ao nível da 
constituição do desenho da malha urbana, suportam a expansão, aumento e desenvolvimento 
do centro da cidade servindo como vias de acesso e áreas residenciais, sendo estas 
identificáveis ao nível de uma escala mais pequena, complementando as vias principais. 
Existem cinco elementos importantes na constituição de qualquer tipo de via – a continuidade 
do percurso, o pano de fachada dos edifícios que delimitam lateralmente as mesmas, o 
pavimento, a vegetação e o mobiliário urbano, encontrando-se todos relacionados entre si e 
funcionando em conjunto na caracterização de qualquer via. A existência, ou não, da 
continuidade de percurso é um elemento importante em qualquer tipo de via, sendo que 
qualquer individuo que a percorre pretende chegar a um local especifico, ou não, sem se 
perder, e esta pode ser transmitida de diversas maneiras - através dos planos de fachadas, do 
pavimento, da vegetação ou até do mobiliário urbano. Os planos de fachadas existentes nas 
vias, e que definem os seus limites laterais, não só apresentam características arquitectónicas e 
através destas relatam um pouco da história do local, como também definem o ambiente que 
ao espaço é conferido, através do seu plano cromático ou elementos singulares, definindo 
exactamente através destes elementos referidos um percurso onde é possível identificar o seu 
começo e termino através da mudança e diferença de elementos. O pavimento apresenta uma 
elevada importância em qualquer tipo de via, porque através destes é facilmente perceptível 
qual a função da mesma, assim como permite através do material, cor, textura conferir o 
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sentido de continuidade ou não, a qualquer tipo de cidadão. A vegetação é o elemento 
morfológico que nas vias apresenta não só um papel de protecção e distinção de zonas, como 
também confere o sentido de continuidade das mesmas através da repetição de elementos 
específicos com intervalos iguais ao longo das mesmas. Por último o mobiliário urbano é o 
elemento que transporta o conforto e responde às necessidades do peão, quer seja através de 
caixotes de lixo, bancos, protecções e esplanadas e principalmente sinalética. (Lynch, 2009, 
pp.51- 88) 
Com a elaboração deste capitulo e respectivos subcapítulos, foi pretendido dar e 
tomar conhecimento de um modo geral dos conceitos que se encontram subjacentes à criação 
de qualquer cidade, bem como dos elementos morfológicos que a constituem, dos conceitos 
urbanos e lógicas urbanas existentes e o modo como surgiu o urbanismo como teoria e 
prática, através de conceitos e definições. Este servirá como base teórica para a análise prática 
que será demonstrada através do levantamento do eixo em estudo, onde serão identificados e 
referenciados os respectivos elementos estudados e enumerados neste capitulo, através de um 
levantamento fotográfico feito ao longo de todo o eixo em estudo. 
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3.1 NOTAS SOBRE A EVOLUÇÃO DA CIDADE DE LISBOA 
 
A cidade de Lisboa, denominada de Olissipo e Olissipone pelos Romanos, nasce 
junto ao rio Tejo, que se encontrava no início do quaternário unido ao Sado, estando os seus 
primeiros registos relacionados com a fortificação da mesma, levada a cabo por Décimo Junio 
Bruto durante a sua campanha de pacificação da Lusitânia. Com um clima ameno, montes e 
vales férteis, a região atraiu populações que foram invadindo e ocupando o território extremo 
da península ‘hispânica’, tendo como primeiros povoadores mais demorados os fenícios. Os 
romanos, instalados de seguida durante mais de seis séculos no mesmo território, 
desenvolveram uma civilização baseada na edificação do equipamento cívico necessário para 
a vivência da mesma. Poucos são hoje os vestígios encontrados dessa época, mas de meados 
do século XVIII até aos dias de hoje, é possível observar as ruínas de alguns templos, o teatro 
dedicado a Nero na zona de S. Mamede – Caldas e umas termas. Através destes e de outros 
vestígios é possível esboçar uma ligeira hipótese do que foi a urbanização de Olissipo. 
Também possíveis de serem identificados são uns sistemas de vias, um com início nas Portas-
do-Sol circundando o Castelo indo-se bifurcar em Santo André, e outro também com início no 
mesmo local que seguiria depois para poente até à Porta do Ferro seguindo para norte pela 
Madalena, S. Mamede e S. Nicolau para S. Domingos. Da Porta do Ferro, seguiria uma 
terceira via para nascente até Alfama, e dali pela linha das Ruas dos Remédios e do Paraíso. 
Estas vias originaram uma zona central, que por sua vez possuía uma via principal entre 
Sant’António da Sé e as Portas-do-Sol, que continha um bairro com maior luxo, um Fórum 
junto à Basílica e no cimo do monte um 
Castelo. Entre 410 e 719, a cidade sofreu 
diversas invasões que causaram várias 
alterações na vivência e na arquitectura da 
mesma, que em conjunto com um primeiro 
terramoto em 472, destruiu toda a parte da urbe 
romana deixando apenas ruínas que mais tarde 
serviram como fortificações que delimitavam as 
áreas habitadas que provavelmente deram 
origem à ‘cerca Moura’ [Fig.2] , sendo os 
Fig.2 - Cerca Moura. 
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Mouros o povo seguinte a ocupar a área. Foi então em 719, que os Mouros ocuparam toda a 
península e tomaram Olissipone e alterando o seu nome para Lixibuna. Deu-se uma mudança 
em termos arquitectónicos, como por exemplo a existência de palácios conformes à riqueza 
do sítio marítimo e agrícola. A população dedicava-se maioritariamente ao comércio e à 
agricultura, e viviam em casas que se iam multiplicando por ruelas estreitas e becos. (França, 
2005, pp.1 – 9 & GEO, s/d, p.1) 
A cidade voltou a sofrer mais uma série de ocupações e invasões, sendo a 25 de 
Outubro de 1147 conquistada pelo primeiro Rei português, D. Afonso Henriques, integrando-
se assim no reino de Portugal em definitivo. Várias foram as medidas tomadas, como a 
construção de duas igrejas paroquiais – S. Mamede e Santos Mártires – e o início da 
reconstrução da Sé, com traça românica, que até hoje perdura, recebendo em 1173 as relíquias 
de São Vicente que se tornou no patrono de Lisboa. Em 1179, a cidade encontrava-se 
delimitada pelas antigas muralhas, entre o rio e o Castelo, com uma área de aproximadamente 
de 15 hectares e meio e sete freguesias e estava sob a autoridade de D. Afonso Henriques, que 
mais tarde iriam perfazer um total que cobria os dois arrabaldes. Por esta altura, as muralhas 
cobriam duas áreas da cidade e compreendiam um total de cinco portas fortificadas que 
abriam caminhos que serviam as duas áreas da cidade e apontavam para o desenvolvimento 
dos arrabaldes, às quais se iriam juntar mais dada a necessidade do tráfego e serventia do lado 
do rio, recebendo a cidade o seu primeiro foral como “sinal da reorganização da cidade que 
começava a recuperar a sua antiga importância” (GEO, s/d, p.3). Em 1373, o Rei D. 
Fernando, mandou construir uma nova muralha que envolvesse o novo perímetro da cidade, 
por essa altura já com 101 hectares, e definida em duas partes a nascente e a poente da antiga 
cerca, denominada mais tarde ao longo da história por ‘cerca Fernandina’ [Fig.3]. Na parte 
oriental, que partia do 
ângulo nordeste da alcáçova 
e subia até à Graça descendo 
até ao rio pela margem até 
ao local do chafariz d’El-
Rei, compreendia onze 
portas que se abriam para 
terrenos ainda ou 
praticamente despovoados. Fig.3 – Cerca Fernandina, 1949. 
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Na parte ocidental, quase com mais do dobro da área oriental, partia do ângulo do castelo para 
noroeste até à igreja da Pena (Porta de Sant’Ana) descendo até à Porta de Sant’Antão, 
passando a norte do Rossio para subir até S. Roque e de seguida descer na vertical até atingir 
o Tejo e se cruzar com o troço ribeirinho da antiga cerca. Com esta nova delimitação e 
consequentes novos espaços, a cidade contava com uma nova área plana na parte ocidental e 
do outro lado com uma área em aclive, como na velha cidade. A área plana acabaria por se 
tornar na parte mais importante de desenvolvimento da cidade, com um tecido contínuo de 
ruas, travessas e becos que foram sendo construídos de acordo com a necessidade de 
desenvolvimento de modo a dar resposta às necessidades locais, e obedecer a pólos de 
atracção local como conventos, novas paróquias e casas nobres. D. João I, a 6 de Junho de 
1395, impôs uma primeira fase de ordem no caos urbano que se encontrava a tomar conta da 
cidade, começando por exigir o arruamento dos mesteres, o que originou um desenvolvimento 
considerável da cidade que mais tarde acabou por caracterizar demograficamente o fim da 
idade média em Portugal, e em 1401, mandou urbanizar a zona alta da cidade. Em Julho de 
1415, ordenou
 
a partida de uma armada que conquistou Ceuta, dando assim inicio ao processo 
de expansão do País. Ano após ano várias ordens religiosas foram-se instalando na cidade, o 
que originou a construção de vários conventos e igrejas. Cerca de 1450, a cidade assiste à 
construção do seu primeiro palácio, no Rossio, com a função de albergar embaixadores 
estrangeiros. (França, 2005, pp.10 – 13 & GEO, s/d, pp.1 - 4) 
No início do século XVI, a estrutura física e urbana da cidade sofreu uma enorme 
transformação levada a cabo pelas novas instalações da corte junto ao rio num novo Paço Real 
[Fig.4] construído fora da cerca e sobre os armazéns das mercadorias da Mina e da Índia.  
 
Fig.4 – Paço Real, 194-. 
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Como complemento da Praça do Rossio, e 
com o objectivo de criar uma ligação mais 
directa entre a cidade e o rio, foi criado um 
‘grande terraço’ extra muros que se viria 
mais tarde a tornar no centro da vida da 
corte, o Terreiro do Paço [Fig.5]. A zona da 
baixa continuava a ser o centro activo da 
cidade, e em 1492 o Rossio ganha ainda 
mais um elemento importante em termos 
arquitectónicos com a construção do 
Hospital de Todos-os-Santos a par com o 
Convento de S. Domingos. (França, 2005, pp.15 e 16) 
 Em meados do século Lisboa, contava já com cerca de 80 mil habitantes, 432 ruas e 
travessas, 89 becos e 62 locais de meio rural que mais tarde evoluíram para bairros. No 
princípio de quinhentos, já a torre de Belém e os Jerónimos apareciam em representações de 
diversas gravuras da cidade, e monumentos como a Misericórdia e a Madre Deus exprimiam o 
estilo contemporâneo aos descobrimentos ajustados em termos românticos, o ‘Manuelino’. 
Lisboa apresentava assim, os seus limites ribeirinhos a nascente e a poente definidos pela 
Madre Deus e pelos Jerónimos. Em termos urbanísticos, mais do que a criação pontual de 
diversos monumentos, teve especial relevância a criação de um novo bairro – o bairro Alto de 
S. Roque – definido ao longo das muralhas ocidentais desde o Tejo até ao ângulo de noroeste, 
com uma edificação regularizada. Em 1527, este mesmo bairro contava já com 408 fogos, 
adensando-se assim a malha edificada mas sempre respeitando o traçado base, contando já a 
cidade com cerca de 100.000 habitantes e sendo já “um dos principais centros do comércio 
mundial” (GEO, s/d, p.9). É com o Bairro Alto que a passagem do século XVI para o século 
XVII é marcada na vida urbana de Lisboa, em conjunto com a aquisição de uma consciência 
urbanística e arquitectónica processada ao longo de seiscentos anos que se iria manter até 
inícios de setecentos quando é verificada uma clivagem cultural do país. Filipe II, quando em 
1581 visita Portugal, e se instala em Lisboa, após visitar o Terreiro do Paço decide implantar 
no mesmo uma habitação regia que em 1619 já se encontrava concluída, com quinze a vinte 
metros de lado, que se inseria na imagem da cidade como o mais evidente sinal de 
modernidade do maneirismo e do barroco austero. Duas igrejas marcaram o princípio e o fim 
Fig.5 – Terreiro do Paço, s/d. 
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da arquitectura seiscentista de Lisboa: S. Vicente de Fora e Santa Engrácia. Com Terzi como 
arquitecto, S. Vicente de Fora  é inaugurada em 1629, embora ainda não se encontrasse 
concluída, e Santa Engrácia por sua vez, fica inacabada até ao fim do século XX sendo esta 
uma obra de grande riqueza estrutural dada a sua planta em cruz grega, ao mesmo tempo que 
a utilização de talha dourada e de painéis de azulejos historiados e emoldurados, marca em 
Lisboa um novo tipo de imagem decorativa sem qualquer tipo de comparação na arquitectura 
laica. Em 1620 as Portas de Santo Antão e de S. Vicente eram utilizadas como entradas 
principais da cidade, por manterem diariamente a passagem de mantimentos e comércio geral, 
mantendo as ruas da cidade num modo geral a sua definição medieval, apresentando apenas 
pontuais inovações. Apenas duas freguesias, por desdobramento de outras, foram formadas: 
São Sebastião da Pedreira e as Mercês. São Sebastião teve uma importância bastante 
significativa no desenho urbano da cidade, por traduzir a criação e desenvolvimento de um 
novo povoamento cerrado para norte da cidade, composto por diversas ruas e avenidas que se 
revelaram mais tarde extremamente importantes nos planos urbanísticos, por permitirem o 
acesso, quer automóvel quer pedonal, a diversas áreas da cidade. (França, 2005, pp.16 – 21 & 
GEO, s/d, p.9) 
Em 1706, sobe ao trono D. João V, que rapidamente se dedica à capital tendo como 
base a riqueza que a cidade recebia do Brasil desde o fim de seiscentos, dando sempre maior 
enfoque ao paço real e à sua capela. Esta capela, Capela de D. Manuel, foi ampliada chegando 
a ter três naves, oito altares e uma profunda capela-mor. “Sempre um gosto de interiores, de 
que a cidade só gozava indirectamente, não deixava de intervir na sua imagem mental, 
definindo assim a mais autêntica ‘cidade joanina’” (França, 2005, 25). Embora não descurasse 
a construção de palácios e edifícios imponentes, as novas construções não impressionavam 
favoravelmente os estrangeiros que se encontravam de visita na capital. Uma das obras que 
mais marcou o cuidado que D. João V, demonstrava pela cidade, foi a construção de um cais 
estruturado desde os anos 30, que implicou a criação de um aterro da zona ribeirinha, 
originando por sua vez a definição de uma longa linha direita, superfície conquistada ao Tejo, 
que ficaria posteriormente urbanizada por vários edifícios, uma grande rua e um passeio 
público. A ideia de tentar fazer chegar água corrente a uma parte da cidade, do Bairro Alto ao 
Paço Real, surgiu por parte do procurador da cidade Gorgel do Amaral em 1573, que criou 
para esse fim uma legislação apropriada para o efeito. Foi criada uma “Mãe de Água” [Fig.6] 
como resultado do prolongamento das fontes citadinas, e a partir da qual surgiu o aqueduto 
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com cerca de trinta e cinco arcos, vinte e um de volta perfeita e catorze quebrados, forma que 
não deixou de suscitar críticas pelo seu aspecto medieval. Este equipamento urbano, que dada 
a sua construção resistiu ao terramoto, foi considerado a representação maior da cidade 
municipal. A planta levantada entre 1713/18, por ordem régia pelo engenheiro-mor Manuel da 
Maia, da qual ainda existem cópias, demonstra a cidade em pleno reinado joanino com todas 
as praças, palácios, templos, mosteiros, freguesias, ermidas, ruas e travessas. (França, 2005, 
pp.23 – 30) 
Com o terramoto de 1755, que foi “um dos mais devastadores de que a Europa se 
lembra e por certo foi bem pior do que o também terrível terramoto de 1531, que muito 
afectou Lisboa” (GEO, s/d, introdução) a maior parte da cidade ficou destruída, desapareceu 
ou ficou queimada pelo incêndio que sucedeu ao sismo. A parte da cidade que ficou em pior 
estado foi a zona da baixa central, que por infeliz coincidência, era a mais habitada, em 
conjunto com a encosta ocidental do castelo e a zona oriental do Bairro Alto. Com o rei fora 
da cidade e com receio de regressar, coube a Sebastião José de Carvalho e Melo, futuro 
Marquês de Pombal, assumir o comando da situação e ditar directrizes, de modo a impedir o 
desvario das fugas, controlar a desordem e alimentar uma população que se encontrava de um 
momento para o outro sem meios para o fazer. Assim sendo, um plano de reconstrução da 
cidade impunha-se, e Manuel da Maia apresentou assim cinco possíveis hipóteses: reconstruir 
a cidade tal como existia antes do terramoto, corrigir os planos antigos alargando as ruas, 
juntar à hipótese anterior a diminuição da cércea dos edifícios de habitação, reedificar com 
base em planos completamente novos a zona central da cidade, ou por último, construir uma 
Fig.6 – Mãe de Água e Aqueduto, s/d. 
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cidade nova, mais a poente da cidade antiga, deixando desse modo a cidade pós-terramoto em 
ruínas. Embora o engenheiro Manuel da Maia, preferisse a última opção, tanto o Rei, como o 
Marquês de Pombal, optaram pela reedificação da zona central da cidade segundo novos 
planos, sendo escolhido como autor da nova planta da cidade o capitão de engenharia Eugénio 
dos Santos, e após a sua morte, o Major Carlos Mardel. Pela primeira vez a cidade de Lisboa 
foi pensada, programada e edificada, algo que nunca tinha acontecido durante os seis séculos 
anteriores. A cidade fica assim com uma zona principal centrada entre o Terreiro do Paço e o 
Rossio [Fig.7], com uma regularização nas duas principais e tradicionais praças, a partir das 
quais é criada uma malha de ruas longitudinais e transversais cortadas por ângulos rectos com 
importância variada, sendo três ruas principais traçadas com origem no terreiro ribeirinho, 
Áurea, Augusta e da Prata, desembocando no Rossio. Destas duas praças foram surgindo 
vários quarteirões longitudinais e transversais a um ritmo vitalizador da malha urbana, que já 
fazia prever a expansão futura da mesma. Embora o Rossio seja da ‘autoria’ de Carlos 
Mardel, o Terreiro do Paço foi projectado por Eugénio dos Santos, com a intenção de criar um 
admirável palco urbano completamente aberto para o Tejo, sendo que este era o elemento 
Fig.7 – Praça do Rossio, 1947. 
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principal a ter em consideração. Este terreiro, tornou-se uma praça de elevada importância 
quando complementada pelas arcadas laterais, o arco do triunfo que dava o acesso à cidade e a 
estátua de D. José. A planta central da cidade foi sendo complementada por outras duas que 
permitiram estender a cidade para poente e para nascente, e outros vários focos de 
urbanização. (França, 2005, pp.35 – 39 & GEO, s/d, introdução) 
Em 1760, Carlos Mardel, traçou um plano de melhoramentos dos portos de Lisboa, 
nomeadamente de Santarém a Pedrouços, seguindo o projecto joanino e reformulando as 
ruínas do terramoto. Manuel da Maia tinha estipulado, se bem que o desenho acabaria por ser 
de Eugénio dos Santos, uma uniformização de fachadas e cérceas, que acabou por não ser 
seguida, estipulando-se uma hierarquização pela importância das ruas. A arquitectura ficava 
assim subordinada ao urbanismo, originando a criação de uma cidade moderna sob princípios 
racionais de questões base práticas e racionais. As igrejas em todo este plano receberam um 
tratamento individualizado de acordo com a disponibilidade das paróquias e confrarias, assim 
como de acordo com os arquitectos que se encontravam encarregues da construção das 
mesmas. Embora as construções sacras tenham feito parte do domínio mais livre da cidade 
pombalina, a realização de um templo dedicado às artes acabou por equilibrar este facto, o 
teatro da ópera de S. Carlos, neoclassicismo típico, acentuaria ainda mais o discurso da 
reconstrução da cidade. Outra importante obra, se bem que só passadas três gerações lhe seria 
conferida a sua importância, foi o passeio público [Fig.8], primeiro logradouro comum e 
espaço dedicado a 
actividades conjuntas, 
estabelecido em 1764. As 
obras da cidade foram 
decorrendo a ritmo 
acelerado sob a direcção 
da Casa do Risco, dando-
se um progresso imenso 
em termos de pré-
fabricação: vigamentos, 
cantarias, ferragens e 
carpintarias chegavam já 
ao local da obra prontos Fig.8 – Passeio Público, 1883. 
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a serem aplicados. Na realidade Marquês de Pombal, deixou mais de metade da cidade 
reedificada, o que constituiu uma das maiores obras de cultura nacional. (França, 2005, pp.40 
– 45) 
Após a morte de Marquês de Pombal, a cidade sofreu uma paralisação em termos das 
obras finais por decisão do novo presidente do erário de D. Maria I. A ‘ressurreição’ da classe 
nobre, antes extinta pelo Marquês, alterou o sentido da construção passando no imediato para 
a edificação de palácios. O projecto do palácio real foi entregue a dois jovens arquitectos que 
optaram pelo novo gosto neoclássico e inspiram-se num famoso palácio de Nápoles, para o 
executarem, tendo escolhido o Paço da Ajuda, para a sua construção. Dada a conjectura 
política e económica da cidade, o progresso das obras foi bastante lento desde os finais de 80 
até ao início do século, sendo mínimo o crescimento da cidade durante a primeira metade de 
oitocentos. Mesmo sem trazer qualquer tipo de desenvolvimento à cidade, o regime liberal de 
1834 causou várias alterações na mesma, o que modificou a sua imagem, como por exemplo 
os conventos que ficaram completamente desabitados e serviam para actividades civis ou 
militares, tornando-se em hospitais, tribunais, colégios ou hospício. O teatro D. Maria II, 
principal monumento moderno da cidade dos anos 40, apresentou um estilo neoclássico que 
correspondia a S. Carlos, acabando por finalizar o Rossio civilizado de Carlos Mardel, que foi 
em 1849 calcetado, num desenho ondulado de basalto e calcário, com uma função decorativa 
e de animação espacial. Durante os anos 50, as ruas já iluminadas a gás trouxeram um 
equilíbrio dinâmico desejado, mas sempre sob o ponto de vista do negócio financeiro 
traduzido em palacetes e prédios de rendimento. Em 1852, sob a direcção de Costa Cabral, 
começaram-se a marcar os limites da cidade, sendo assim construída a estrada da 
circunvalação, que compreendia um perímetro com mais de 1208 hectares de terreno. Sob o 
Decreto- Lei de 31 de Dezembro de 1864, que dizia que o governo mandaria “imediatamente 
proceder a um plano geral dos melhoramentos da capital, atendendo nele ao das ruas, praças, 
jardins e edificações existentes e à construção e abertura de novas ruas, praças, jardins e 
edificações, com as condições de higiene e decoração, como do alojamento e livre trânsito do 
público” (França, 2005, 55), é definida uma política de urbanização que respondia às 
necessidades de uma cidade com lenta expansão prevista. Um arquitecto francês, Pezerat, 
radicado em Portugal desde 1840, trouxe inovação à cidade quer pelo desenho inspirado na 
cidade de Haussemann, quer pela sua especialidade em obras de higiene pública, contribuindo 
com invenções técnicas para o sistema sanitário da cidade de Lisboa. Durante o período de 
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apogeu fontista foram construídas em Lisboa, várias edificações como o teatro da Trindade 
em 67 e o Príncipe Real em 65, que substituíam os velhos casarões e conferiam novos 
atractivos à cidade, inserindo-se na sua dinâmica cultural. Por outro lado o comércio, tirando 
o Chiado com inspiração parisiense, era visto de uma perspectiva negativa dada a sua quase 
inexistente afluência populacional. O facto de a cidade ser um conjunto de reconstruções dos 
séculos passados resultou numa falta de objecto estético próprio e característico, o que será 
mais tarde colmatado com os panos de azulejos aplicados nas paredes, com o objectivo de 
criar dinamismo nas superfícies. (França, 2005, pp.45 – 60) 
Em 1878, Lisboa sofreu uma das mais importantes operações urbanísticas que iria ter 
enormes consequências a nível urbanístico: a abertura da Avenida da Liberdade, alteração que 
já se encontrava pensada desde 1859. O projecto foi aprovado em 1874, e numa primeira fase 
a avenida iria até S. Sebastião da Pedreira, tendo sido até ponderado que esta chegasse até ao 
Campo Grande de Alvalade, com função distributiva, que iria ter o nome do Marquês de 
Pombal. O seu desenho, paralelo às ruas ocidentais já conhecidas, em direcção de S. 
Sebastião, cortando a Praça da Alegria-de-Baixo, acabando até por a eliminar, gerou dois 
novos bairros: um a poente com um a rua principal que teria o nome de Alexandre Herculano, 
e outro a nascente que seria o Bairro Camões. Surgiu a Avenida da Índia, e a Avenida do 
Campo Grande que seguia para leste marginando o matadouro, erguido em 1863. Esta foi a 
primeira vez, após a reconstrução pombalina, em que foram criadas ruas novas na cidade sem 
um plano prévio, completamente inventadas atravessando espaços de traço tradicional, sem 
conferir qualquer tipo de importância aos mesmos. No topo da avenida, junto à rotunda, 
existiam terrenos vazios que iam da penitenciária até S. Sebastião da Pedreira, aos quais foi 
dado o nome de Parque da Liberdade, até ao seu arranjo paisagístico no século XX, sendo em 
1903, baptizado de Parque Eduardo VII. Durante os anos 80, “o pragmatismo da regeneração, 
que abandonou as questões partidárias para se concentrar num verdadeiro projecto de 
remodelação de Lisboa” (GEO, s/d, p.17)  que se vinha a desenvolver desde os anos 50, 
permitiu que em 1880 se comemora-se com grande brilhantismo o tricenário da morte de Luís 
Vaz de Camões, e vários novos bairros foram criados como o da Estefânia, Campo de 
Ourique e o de Campolide que seria apenas urbanizado na década de 90. Em 1885, segundo 
uma nova lei, a área de Lisboa foi alargada e demarcada por uma nova estrada da 
circunvalação, cabendo então na cidade bairros apropriados à habitação dos operários, sendo 
o primeiro projectado em 1889. Embora em pequena escala, o luxo da construção da cidade ia 
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sendo marcado pela construção de um ou outro palacete, o teatro de D. Amélia, o Chiado, a 
praça de touros do Campo Pequeno [Fig.9], entre outros. Com a electricidade já 
completamente instalada na cidade desde 1878, todas as ruas e casas se encontravam 
iluminadas em 1902. De um modo generalista, as alterações sofridas pela avenida e todas as 
alterações urbanas a esta adjacente impulsionaram uma mudança urbanística na urbe de 
Lisboa, mais amadurecida quer tecnologicamente quer em termos de desenho espacial, na 
passagem do século, em conjunto com o crescimento populacional e económico, este último 
muito devido às colónias. Os planos estudados por Ressano Garcia, ganham grande 
importância e originam um melhoramento bastante significativo no plano geral da cidade 
através do projecto das ruas adjacentes ao futuro Parque Eduardo VII. O novo conjunto de 
avenidas que iria desde Picoas até ao Campo Grande, às quais posteriormente seria dado o 
nome de Avenidas Novas, com todos os pavimentos, estruturas, esgotos, perfis das ruas, 
viadutos seriam da responsabilidade de Ressano Garcia, assim como o estudo pormenorizado 
dos orçamentos. O desenvolvimento da cidade capitalista foi de um modo geral bastante 
rápido, constatando-se em 1906, que a cidade se tinha “dilatado por mais de um milhão de 
metros quadrados”. (França, 2005, p.77) (França, 2005, pp.63 – 77 & GEO, s/d, p.17) 
Formado em Paris, dentro de um gosto académico e cosmopolita, Ventura Terra 
regressou a Portugal em 1896, enriquecendo a cidade com inúmeras construções como os 
liceus Pedro Nunes e Camões, uma maternidade, o teatro Politeama, uma sinagoga, o primeiro 
banco lisboeta e vários prédios e palacetes. Criou também uma esplanada marginal, uma 
avenida desde o Rato a Alcântara e a urbanização do parque da liberdade. Instituiu-se o 
prémio Valmor em 1902, para edifícios privados na capital e vários arquitectos como Ventura 
Terra, foram alvo do mesmo, e assim várias realizações quer públicas quer particulares, foram 
mantendo a fase positiva no desenvolvimento do edificado a par da proliferação de eventos 
Fig.9 – Praça do Campo Pequeno, 194-. 
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culturais em Lisboa. O gosto arquitectónico que caracterizou o fim do século, mais ou menos 
elaborado e com grande inclinação para o neo-romântico favorecido por uma visão 
nacionalista empenhada na procura do ‘estilo português’, encontra-se presente em toda a 
arquitectura da altura. Vários planos para a continuação do aumento da cidade eram levados a 
cabo, mas todos em vão sendo que mais uma vez a cidade se encontrava a ser desenvolvida 
sob os arruamentos já existentes ou a margem destes, originando uma nova desordem urbana 
como por exemplo o Bairro Andrade. A zona sul era a que se encontrava mais activa em 
termos de construção, crescendo pela Morais Soares, e tanto nas Avenidas Novas como na 
nova Álvares Cabral cresciam prédios de rendas elevadas. Vários bairros foram-se 
desenvolvendo por toda a cidade, novos ou melhorias e aumento dos existentes, segundo a 
exigência populacional, o que por sua também vez originou a necessidade originou a 
necessidade de corresponder à satisfação de lazeres, que foi concretizada pela criação de 
vários cinemas nos anos 30, fora dos centros das cidades. A cidade ia crescendo aos poucos, 
sem cuidado com o aspecto de conjunto, o que originou em 1934, uma nomeação por parte da 
câmara, de uma comissão para tratar da estética da cidade. Aos poucos Lisboa, deixava de ser 
a cidade “abandonada e suja” (França, 2005, p. 86) que os visitantes caracterizavam e que os 
magazines criticavam, ao mesmo tempo que, aos poucos, novas construções surgiam: o 
Capitólio, cinema cervejaria dentro do Parque Mayer, ou estilizações modernas por toda a 
baixa. Vários edifícios com elementos inspirados nas ‘arts déco’ foram sendo construídos 
desde a Almirante Reis, passando pelo Bairro Azul e Avenidas Novas até ao Campo Pequeno, 
seguindo sempre a mesma fórmula de “longas pilastras estilizadas, assim como frontões 
vindos ainda do neo-romântico, com almofadas de decoração geométrica e aplicação de 
mosaicos multicolores ou dourados, além de gradeamentos de portas e sacadas” (França, 
2005, 86). Obras inspiradas pelo geometrismo nacionalista de Corbusier e da Bauhaus, 
começam ainda nos anos 20 a serem construídas na cidade por arquitectos como Pardal 
Monteiro e Cristino da Silva. Edifícios como o Instituto de Oncologia, o primeiro grande 
hospital da cidade, o Liceu Filipa de Lencastre e o stand da Ford são de salientar. Em 1930, 
uma nova fase do modernismo português é marcada pela existência já de edificações 
modernas e edifícios oficiais, como por exemplo uma das obras importantes de Pardal 
Monteiro que marcou definitivamente o princípio e o fim da fase modernista em Lisboa: o 
Instituto Superior Técnico, que originando novas urbanizações e programas urbanísticos. Uma 
das obras mais importantes da década de 30 foi o prolongamento da Avenida da Liberdade e o 
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arranjo do parque que se encontrava no topo da mesma - o Parque Eduardo VII, que era 
atravessado por uma série de avenidas que levavam a Monsanto, Carnide, Lumiar e Campo 
Pequeno, e que depois de vários planos, em 1934, ficou definido que teria o monumento a 
Marquês de Pombal na sua entrada e uma larga extensão de relvado contínuo. (França, 2005, 
pp.78 – 91) 
Foi com Duarte Pacheco, que em 1938, nomeado presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, e do novo ministro das obras públicas, e futuro braço direito de Salazar, que um plano 
conjunto para a cidade de Lisboa foi traçado, iniciando-se assim no final dos anos 30 uma 
nova fase na cidade na qual “os arquitectos e os urbanistas teriam cada vez mais que fazer” 
(França, 2005, 91), em conjunto com a emblemática exposição do Mundo Português, 1940, 
que veio reforçar os “desejos de grandeza que acabaram por se reflectir na renovação de uma 
Lisboa capital do império” (GEO, s/d, p.19). Na base do novo plano encontrava-se a opção 
legalizada de ser a Câmara, como organismo público, a assumir a iniciativa e a exclusividade 
de urbanizar a área concedida, e assim sendo Pacheco, chamou como consultor urbanista E. 
de Groer, que marcou o plano com uma série de radiais entroncadas nos grandes e já 
existentes arruamentos citadinos: “a poente, a Avenida Almirante Reis contínua pelo Areeiro 
até à Encarnação, com saída para o Norte do País; ao centro, as Avenidas da Liberdade, da 
República e do Campo Grande, continuam até ao Lumiar donde se passa a Carriche, com 
outra saída para o Norte; ou, pela linha da Av. António Augusto de Aguiar, por S. Sebastião e 
Palhavã, para uma área entre Paço do Lumiar e Carnide.” (França, 2005, 93-94) Todos os 
locais de saída da cidade foram na altura ignorados ou porque a sua importância já se 
encontrava ultrapassada ou porque numa perspectiva de uma prática urbana mais vasta, já não 
apresentavam qualquer tipo de interesse, dando-se deste modo uma articulação das redes 
viárias radiais da cidade com base na formação de quatro circulares principais que percorriam 
e permitiram o acesso automóvel a qualquer parte da cidade. Desenvolvidas de um modo 
lento, iriam ter o papel também de condicionar o desenvolvimento da cidade, na questão da 
criação de bairros e arruamentos conforme as linhas de força por estas desenhadas. Toda esta 
demarcação e criação de novos eixos no plano urbano da cidade permitiu que, esta se tornasse 
alvo de uma expansão significativa, do centro para a periferia, originando desse modo a 
criação de diversos novos espaços habitacionais e de circulação que tiveram como base 
percursos extremamente importantes com a função de tornar possível a circulação entre o 
centro da cidade e os seus arrabaldes, como por exemplo o troço compreendido entre a 
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Avenida da Liberdade e o Campo Grande, ou o de São Sebastião até Benfica, e ainda um 
terceiro com origem na Praça do Comércio até à Pontinha. Este último, escolhido como 
objecto de estudo deste trabalho de investigação, foi ao longo do decorrer da evolução da 
cidade relegado em favor de outros eixos, acabando por se tornar quase inexistentes quaisquer 
referências históricas sobre a sua importância no desenvolvimento da cidade. No entanto, a 
sua importância advém do facto de ser possível compreender, através da análise comparativa 
entre várias cartas topográficas como as de 1856 da responsabilidade de Filipe Folque, e a de 
Silva Pinto, datada de 1904/1911, elaboradas aquando da expansão e evolução urbana da 
cidade e das plantas actuais da cidade, que a sua existência permanece até aos nossos dias, 
com o traçado praticamente inalterado ao longo dos seus 9km, o que suscitou a vontade de 
encontrar uma forma de o tirar do esquecimento a que foi votado e devolver-lhe a importância 
que julgamos ter. (França, 2005, pp.93 – 95 & GEO, s/d, p.19) 
O plano da expansão da cidade continuou numa das novas zonas da cidade, o 
Areeiro, que se situava no extremo da Avenida Almirante Reis, já prolongada até ao Chile, 
tendo sido tratada para se tornar numa grande avenida que deveria descer até ao Instituto 
Superior Técnico, sendo esta uma das causas da sua criação, e que mais tarde teria o nome de 
Alameda D. Afonso Henriques. A norte desta, e paralela à Avenida da República e do Campo 
Grande nasce a Avenida de Roma, que mais tarde se tornaria no eixo de uma vasta 
urbanização, o Bairro de Alvalade. A Avenida dos Estados Unidos, desenvolve-se desde a 
rotunda do Campo Grande, com edifícios de um nível arquitectónico melhor, e para oeste ao 
longo da Avenida Sidónio Pais, e no cimo do Parque Eduardo VII, foram construídos uma 
série de edifícios com traço da arquitectura tradicional então definida, marcada por um estilo 
severo com arcarias, um torreão no topo, elementos normalizados de decoração e cantarias de 
cor. Surgem durante os anos 40 e 50 no Restelo, zona no extremo poente da cidade, dois tipos 
distintos de bairros, um com vivendas modestas e um outro com moradias já consideradas de 
luxo, pequenos palacetes, que servem para definir o pouco gosto arquitectónico de uma parte 
da sociedade vincada pelo poder económico e menor exigência estética. Foram também entre 
os anos 40 e 70, construídos outro tipo de pequenos palácios, estes dedicados a serviços da 
capital com utilidade pública. Dá-se uma expansão no sector do lazer com um aumento no 
número existentes de cinemas, que se multiplicaram por toda a cidade, bem como de salas de 
espectáculo, em particular uma sala polivalente que se tornaria mais tarde num complexo 
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arquitectónico único, que instaurou um centro cultural na cidade na zona da Palhavã, a 
fundação Calouste Gulbenkian. (França, 2005, pp.96 – 106) 
Em 1966, foi inaugurada a ponte sobre o rio Tejo [Fig.10] que permitiu a ligação 
entre as duas margens, prolongando assim uma continuidade urbana pelo distrito de Setúbal. 
A ideia de planificação da área do Martim Moniz foi retomada em 1981, em conjunto com a 
construção do complexo comercial das Amoreiras de Tomás Taveira, de índole pós-
modernista e a nova sede da Caixa Geral de Depósitos em 1993, que relembrava o 
monumentalismo da arquitectura alemã dos anos 30. Em 1967 foi esboçado um plano sobre a 
zona da cidade que deveria ser preservada, em termos arquitectónicos e naturais, que seria 
aprovado pela Câmara Municipal em 1970. Após o incêndio de 1988, que destruir grande 
parte do Chiado, a reconstrução deste foi dada ao arquitecto Siza Vieira tendo as obras 
progredido lentamente e até ao final do século, tornando difícil a recuperação do ambiente 
cultural que se tinha instalado e formado ao longo dos tempos nessa zona da capital. (França, 
2005, pp. 106 – 108 & Santana & Sucena, 1994) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.10 – Ponte Sobre o Tejo, 1962. 
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3.2 ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DA CIDADE ATRAVÉS DE CARTAS 
CARTOGRÁFICAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.11 – 2º Projecto Baixa – Elias Sebastião Poppe e José Domingues Poppe, 1761. 
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Fig.12 – Plano geral da cidade de Lisboa – Francisco D. Milcent, 1786. 
Fig.13 – Planta da cidade de Lisboa e os seus arredores, 18__. 
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Fig.14 – Plano geral da cidade de Lisboa – F. Constantino, 1812. 
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Fig.15 – Cara topográfica de Lisboa e seus subúrbios – Duarte José Fava, 1831. 
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Fig.16 – Planta geral de Lisboa – W. B. Clande, 1833. 
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Fig.17 – Carta topográfica de Lisboa – Filipe Folke, 1856. 
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Fig.18 – Carta topográfica de Lisboa – Sílva Pinto, 1904/1911. 
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Fig.19 – Carta topográfica de Lisboa – Filipe Folke, 1871. 
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Fig.20 – Planta Lisboa o Século, 19__. 
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 Através da análise das plantas e cartas cartográficas anteriormente apresentadas, e pela 
descrição histórica da constituição da cidade de Lisboa - subcapítulo 3.1 deste trabalho de 
investigação, a criação do núcleo urbano da cidade teve origem a Sul expandindo-se depois 
para Norte e periferia.  Esta expansão deveu-se não só à necessidade de ocupar mais solo com 
construção e deste modo promover progressivamente o aumento da malha urbana para que 
fosse possível responder às necessidades de uma população que aumentava ao longo dos anos, 
mas também permitir o acesso a terrenos situados tanto a Norte como na periferia que seriam 
alvo de construção de diversas quintas, dado as suas boas qualidades ambientais. 
 Com o aumento da cidade, a criação de diversos eixos como elementos de ligação e 
acesso definindo percursos identitários da cidade, sempre do centro da cidade para Norte e 
periferia, surgiram naturalmente como resposta a uma necessidade prática territorial de 
expansão, como por exemplo a estrada de Sacavém, Campo Grande, Arco do Cego, Estrada 
de Benfica ou do Lumiar. O eixo em estudo – do Terreiro do Paço à Estrada da Pontinha, faz 
parte deste conjunto de eixos, e é possível observar através da análise das plantas e cartas, que 
este existiu quase desde o inicio da expansão da cidade até aos dias de hoje, mantendo o seu 
traçado praticamente inalterado ao longo dos tempos. Nas mesmas, é possível observar que 
foram surgindo diversos núcleos urbanos a par com o aumento da malha urbana e 
consequentemente da cidade, o que originou ao longo dos tempos e entre outras, a criação das 
sete freguesias que este eixo em estudo atravessa descritas no subcapítulo seguinte. 
 O reconhecimento e identificação de edifícios ou locais urbanos singulares quer pela 
sua forma, função e linguagem arquitectónica que se tornaram elementos de referencia ao 
longo dos tempos no percurso traçado pelo eixo em estudo, serão referenciados através do 
levantamento fotográfico e descrição teórica no capítulo correspondente ao levantamento do 
eixo em estudo – do Terreiro do Paço à Estrada da Pontinha. No entanto, é possível a 
identificação de alguns marcos arquitectónico ou espaciais através da observação das cartas e 
plantas cartográficas, como as praças do Terreiro do Paço e Rossio, as Portas de Santo Antão 
que correspondiam a uma das entradas da Cerca Fernandina, o Largo de São Sebastião e os 
terrenos correspondentes à Palhavã, a estrada das Laranjeiras e respectiva quinta e terrenos 
adjacentes, assim como a parcialização dos terrenos correspondentes ao sítio de Carnide e a 
partir de meados de 1800 a criação de edifícios que permanecem existentes até hoje, como por 
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exemplo o antigo hospital de Carnide que em 1803 sofre uma mudança de uso e passa a 
desempenhar a função de Colégio Militar.  
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3.3 AS FREGUESIAS DE SÃO NICOLAU, SÃO JOSÉ, SÃO SEBASTIÃO, CAMPO 
GRANDE, SÃO DOMINGOS DE BENFICA, CARNIDE E PONTINHA  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 De modo a que seja possível tomar conhecimento do modo como surgiram e 
evoluíram as freguesias - São Nicolau, São José, São Sebastião, Campo Grande, São 
Domingos de Benfica, Carnide e Pontinha,  atravessadas pelo eixo em estudo - da Praça do 
Comércio à Estrada da Pontinha, segue-se um breve resumo individual de cada uma das 
referidas freguesias [Fig.21]. 
 
 
Fig.21 – Eixo Terreiro do Paço – Estrada da Pontinha, e freguesias que atravessa. 
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São Nicolau 
São Nicolau é uma importante freguesia da cidade de Lisboa, principalmente por 
compreender a área que foi alvo das primeiras ocupações da cidade, integrando assim o centro 
da Baixa Pombalina. A história do seu nascimento e desenvolvimento encontra-se interligado 
com a construção e desenvolvimento da cidade de Lisboa anteriormente já brevemente 
descrito.  
Esta contém um significativo grupo de património arquitectónico, como o Elevador 
de Santa Justa; o Pelourinho de Lisboa; a Igreja de São Nicolau; a Igreja de Nossa Senhora da 
Vitória; Galerias Romanas e o Arco da Rua Augusta. Em termos de espaços urbanos ou 
espaços públicos a sua riqueza é considerável, fazendo parte desta, a Praça D. Pedro IV; a 
Praça da Figueira e a Praça do Comércio - Terreiro do Paço. Como arruamentos principais e 
organizadores do espaço, contém a Rua Augusta; a Rua do Ouro; a Rua da Assunção; a Rua 
da Betesga; a Rua da Conceição; a Rua da Madalena; a Rua da Prata; a Rua da Vitória; a Rua 
de Santa Justa; a Rua de São Julião; a Rua de São Nicolau; a Rua do Arsenal; a Rua do 
Carmo; a Rua do Comércio; a Rua do Crucifixo; a Rua dos Correeiros; a Rua dos Douradores; 
a Rua dos Fanqueiros e a Rua dos Sapateiros. (Site jsdseccaoilisboa.wordpress.com) 
O percurso atravessado pelo eixo em estudo nesta 
freguesia tem início no Terreiro do Paço com direcção à rua 
Augusta, atravessando o largo do Rossio terminando no início da 
rua das Portas de Santo Antão. Este é um troço que consegue ser 
percorrido seguindo praticamente numa linha recta, o que facilita 
a leitura do percurso, composto por ruas com uma elevada 
percentagem de comércio e atravessando duas importantes praças 
estruturadoras do plano urbano da cidade, permanecendo estas 
com as tipologias praticamente inalteradas desde a sua criação até 
hoje [Fig.22]. 
 
 
 
 
Fig.22 – Eixo na freguesia de São  
Nicolau. 
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São José 
 A freguesia de São José foi criada em 1567 sob ordens do infante D. Henrique, que 
mandou desmembrar a freguesias de Santa Justa do modo como se encontrava até então 
acrescentando assim mais uma freguesia às freguesias da cidade, que se iria situar na ermida 
de São José dos Carpinteiros, fora dos muros da cidade antiga, fundada em 1546. Actualmente 
encontra-se integrada na freguesia de Santo António na sua quase totalidade, estando uma 
pequena parte integrada na freguesia de Arroios. Em termos de património arquitectónico, a 
freguesia de São José contém a Igreja de São José dos Carpinteiros e diversos edifícios com 
uma importante conotação histórica. (Site http://www.jf-sjose.pt/inicio) 
O percurso atravessado pelo eixo em estudo nesta freguesia 
corresponde à rua de São José, tendo o seu início e termino 
correspondente aos da mesma. Esta é composta 
maioritariamente por edifícios de habitação, contém uma 
igreja – Igreja de São José, alguns edifícios com serviços e 
uma percentagem de ‘comércio de bairro’ cada vez menor 
[Fig.23].  
 
 
São Sebastião 
É com a criação da Freguesia de Santa Justa em 1173, que integrava uma vasta área 
rural a norte de Lisboa, formada por quintas, cercas conventuais e pequenas casas dispersas ao 
longo dos vales e com poucos moradores, que é formada a Freguesia de S. Sebastião da 
Pedreira compreendendo o espaço onde se encontrava a ermida dedicada ao culto de S. 
Sebastião, protector contra as pestes e doenças similares, construída no século XVI dada a 
ocorrência na cidade de Lisboa de vários cataclismos seguidos de epidemias. Conhecido 
inicialmente por Ermida de S. Sebastião da Pedreira, dada a existência de uma pedreira nas 
proximidades, foi adoptado esse mesmo nome para a sede de freguesia criada em 1601, com 
uma população que o censo de 1620 estimava em 706 habitantes. 
Fig.23 – Eixo na freguesia de São José. 
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Foi em 1652, que se deu início à construção da Igreja Paroquial de S. Sebastião, 
junto da antiga ermida, ficando esta pronta em 1654, e em 1660 foi construído o Palácio da 
Palhavã, onde viria a falecer a rainha D. Maria Francisca de Sabóia. Com o terramoto de 
1755, a Igreja sofreu alguns estragos que foram reparados imediatamente dada a importância 
que a mesma já tinha para a população e para a localidade que começava a ser alvo de algum 
desenvolvimento. Até 1800, foram feitas importantes obras na Freguesia, como a construção 
do palácio da actual Nunciatura Apostólica, construção no Largo de S. Sebastião do Palácio 
da Quinta do Guarda-Mor, obras camarárias na estrada de acesso desde o Largo do Andaluz 
até S. Sebastião, pavimentação do adro da Igreja e arranjo das estradas que ligavam a 
Campolide, Palhavã e Rego. Entre os anos de 1787 e 1791, foi construído o chafariz de S. 
Sebastião da Pedreira, que actualmente ainda existe e em bom estado de conservação, sendo 
um dos pontos de referência da Freguesia.  
Em 1903, por ocasião da visita do monarca de Inglaterra a Portugal, o Parque da 
Liberdade passa a chamar-se Parque Eduardo VII, e em 1906 é inaugurada a linha de 
eléctricos até ao Campo Grande, sendo também construído o Palacete da Praça do Saldanha 
n.ºs28 e 29. É em 1928, que se dá inicio ao plano de urbanização e arborização do Parque 
Eduardo VII, e em 1930, é inaugurada a Estufa-Fria e iniciada a construção do Bairro Azul. 
Entre 1931 e 1933 é construído o Hotel Aviz, e a Maternidade Alfredo da Costa é inaugurada 
em 1932, e o arquitecto Cristino da Silva, faz um novo projecto para o Parque Eduardo VII. A 
identificação e consolidação dos actuais limites da freguesia é feito em 1959, e o projecto e 
construção do edifício da Fundação Calouste Gulbenkian, tem início em 1960, com projecto 
dos arquitectos Ruy Atouguia, Pedro Cid e Alberto Pessoa, tendo ganho o Prémio Valmor de 
1975. È iniciada também a construção do Palácio da Justiça, idealizado pelo arquitecto 
Januário Godinho. No ano de 2001, da freguesia de São Sebastião da Pedreira faziam já parte 
5871 residentes, distribuídos por 532 edifícios, 3340 alojamentos familiares e 41 alojamentos 
colectivos, o que corresponde a 54,1 residentes por ha, 5 edifícios por ha, 31,2 alojamentos 
por ha. Actualmente, a Freguesia de São Sebastião da Pedreira, que após a reestruturação do 
mapa das freguesias está inserida na Freguesia das Avenidas Novas, constitui um pólo 
sociocultural atractivo, com uma população que aspira condições sócio – económicas médias-
altas. (ProjEducativo e Site da Junta de Freguesia se Coração de Jesus)  
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O percurso atravessado pelo eixo em estudo nesta 
freguesia tem início no fim da rua de São José e início da rua 
de Santa Marta, compreendendo a rua e largo de São 
Sebastião da Pedreira e a rua Doutor Nicolau Bettencourt até à 
Praça de Espanha. Este troço do eixo apresenta edifícios de 
habitação na sua maioria, embora contenha uma percentagem 
significativa de serviços [Fig.24].  
 
 
Campo Grande 
 Segundo a história, o nome de Campo Grande surge como tradução do significado de 
campo protegido, começando a ganhar mais notoriedade como elemento integrante da cidade 
de Lisboa em 1963, por ter sido o local de recepção da princesa de Portugal D. Catarina, 
desenvolvendo-se durante os séculos seguintes de um modo bastante rápido, começando pela 
construção de conventos, fábricas e quintas particulares. Um dos elementos mais importantes 
da sua composição urbanística é o grande jardim que ocupa uma grande área desta freguesia, 
e que ainda permanece existente até hoje, sendo um dos mais importantes da cidade. Esta é 
uma das grande portas de entrada na cidade, por se encontrar junto dos eixos viários 
principais, contendo desse modo um intenso trafego viário, que foi evoluindo de acordo com 
o crescimento da cidade. 
 Em termos de património esta engloba o museu da cidade, o arquivo nacional da torre 
do tombo, a biblioteca nacional de Lisboa, e o palácio do conde de Vimioso entre outros 
edifícios. Actualmente encontra-se na sua maioria integrada na freguesia de Alvalade, com 
uma pequena parte integrada na freguesia de São Domingos de Benfica. (Site www.jf-
campogrande.net) 
Fig.24 – Eixo na freguesia de 
São Sebastião. 
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 O percurso atravessado pelo eixo em estudo nesta 
freguesia tem início na Praça de Espanha, seguindo pela 
Avenida dos Combatentes até Sete Rios pela Estrada das 
Laranjeiras, terminando junto à Quinta das Laranjeiras e 
Jardim Zoológico. Este é um troço composto numa primeira 
fase por uma via apenas viária e numa segunda fase por uma 
via delimitada lateralmente por edifícios de habitação e pela 
Rede Nacional de Expressos de Lisboa [Fig.25]. 
 
São Domingos de Benfica 
 Segundo os registos, a freguesia de São Domingos de Benfica tem inicio com a doação 
de terras à ordem religiosa dos dominicanos por parte de D. João I, onde foi erguido o Paço de 
Benfica – palácio utilizado como morada de Verão por todos os soberanos do reino de 
Portugal durante séculos. Com grande abundância de água e de vegetação, este era um dos 
locais mais bonitos da cidade de Lisboa, onde foram construídas várias quintas privadas, 
como casas de campo de várias famílias importantes do país, em conjunto com hospitais, 
escolas, um convento e uma igreja, sendo deste modo alvo de um grande crescimento urbano. 
Com a criação da estrada da Circunvalação e a reestruturação dos novos limites da cidade em 
1852,  são Domingos de Benfica ficou integrada na freguesia de Belém até à sua extinção em 
1885. Com os transportes públicos cada vez mais abundantes na área e com acessos cada vez 
melhores, esta passou a ser uma das localidades mais procuradas em 1959, até aos dias de 
hoje.  
Actualmente encontram-se ainda perceptíveis e presentes em toda a área da freguesia marcas 
do passado inseridas nas construções da cidade moderna. Em termos de património 
arquitectónico esta contém vários palacetes e quintas e o Convento de São Domingos de 
Benfica. (Site www.jf-sdomingosbenfica.pt) 
Fig.25 – Eixo na freguesia de 
Campo Grande. 
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O percurso atravessado pelo eixo em estudo nesta freguesia tem 
início na Estrada das Laranjeiras – junto ao actual Jardim 
Zoológico, seguindo pela mesma até à Estrada da Luz, 
terminando nesta última no cruzamento com a Avenida General 
Norton de Matos. Este torço do eixo é composto por uma zona 
com edifícios de habitação na parte correspondente à Estrada 
das Laranjeiras, correspondendo a parte da Estrada da Luz a um 
percurso menos caracterizado pela edificação sendo que existem 
grande vazios e zonas apenas dedicadas às faixas viárias 
[Fig.26]. 
 
Carnide 
Carnide é uma freguesia a noroeste da cidade, que faz parte da integração urbana de 
Lisboa desde 1885 após ter pertencido ao concelho de Belém desde 1840. Esta, compreende o 
núcleo antigo, o sítio da Luz e toda a parte mais moderna que se tem vindo a edificar entre 
Sete Rios e a Pontinha. A sua imagem rural permaneceu, até muito tarde, valorizada pela 
fertilidade do solo e a existência de água, factores que atraíram população que se dedicava à 
agricultura. Com a conquista de Lisboa, pensa-se ser provável, depois da expulsão de os 
mouros da cidade, que aqui se tenham ali instalado, cultivando hortas e pomares, mantendo a 
cultura da vinha, de cereais e oliveira com origem já em épocas anteriores.                                                                         
Entre os séculos VIII e XII, a região encontrava-se sob o domínio muçulmano, 
intensificando-se a ocupação com a consolidação de pequenas casas e desenvolvimento de 
hortas. Esta que foi considerada o celeiro de Lisboa, tinha a função de distribuir os produtos 
agrícolas cultivados no local, para toda a cidade, abastecendo-a. Durante os séculos XIII e 
XIV, Carnide era um local rural de pequenas courelas e algumas propriedades pertencentes à 
igreja, um pequeno aglomerado edificado que se formava entre a Fonte do Machado, com o 
nome de uma importante família com várias propriedades em Carnide, e o local onde se 
edificou a igreja de S. Lourenço. Existia também, a par com a Igreja de S. Lourenço, uma 
ermida pública dedicada ao Espírito Santo, no local ainda conhecido actualmente como Alto 
do Poço. Durante o século XVII, todos os conventos de Carnide e da Luz aglutinaram todas as 
Fig.26 – Eixo na freguesia de 
São Domingos de Benfica. 
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parcelas rurais mais pequenas ainda existentes na altura, e foi construído a norte do pequeno 
aglomerado edificado que se formava, o Convento das Carmelitas Descalças, na quinta que 
pertencia ao Correio-Mor, Luís Gomes da Matta. Sendo esta região, um local saudável, 
retirado do centro da cidade, o culto a S. Sebastião foi muito cultivado existindo mesmo uma 
ermida dedicada a este santo, durante os períodos da peste. 
A população que antes do terramoto de 1755 já compreendia 1729 moradores, 
aumentou para o dobro na segunda metade do século devido à migração para fora do 
perímetro da cidade. Durante os séculos XVII e XVIII, foram construídas varias quintas e 
palacetes que ainda hoje se encontram no local, alguns edifícios na Rua da Fonte que faz a 
ligação entre Carnide e a Luz, como por exemplo a Quinta do Malvar, Quinta de Santa Marta 
com vários azulejos do século XVIII, a Quinta do Bom Nome e a Quinta da Boa Vista. 
Carnide encontrava-se separada em duas zonas pela actual rua Neves da Costa, e assim 
permaneceu até aos dias de hoje. A oriente, a organização era feita por ruas paralelas com 
casas de um e dois pisos, com limites a norte pela Rua do Norte e a sul pela Travessa do 
Pregoeiro. A ocidente, foram organizados dois grandes espaços públicos dada a topografia do 
terreno e as quintas já existentes, o Largo do Poço e o Largo da Bola. Em 1880, Carnide já 
apresentava uma vida própria e os burgueses lisboetas iam para lá passear utilizando carros de 
cavalos que partiam da Rua da Assunção.  
Actualmente, as questões principais colocadas debruçam-se sobre os domínios do 
planeamento, habitação e da salvaguarda e valorização do núcleo histórico, com o intuito de 
trazer algum sentido lógico a um espaço historicamente disperso e cada vez mais 
desarticulado. (Santana & Sucena, 1994, pp.214 – 216 & Site da junta de freguesia de 
Carnide) 
O percurso atravessado pelo eixo em 
estudo nesta freguesia tem início no cruzamento 
entre a Estrada da Luz e a Avenida General Norton 
de Matos, seguindo por esta até ao Largo da Luz, 
passando pela rua da Fonte e terminando na rua 
Neves Costa. Esta parte do eixo é composta por um 
tipo de edificado diverso de acordo com a Fig.27 – Eixo na freguesia de Carnide. 
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respectiva ocupação - serviços, habitação e comércio complementados por jardins urbanos 
com uma dimensão maior ou menor. Neste, é possível observar uma mudança de escala 
urbana entre praticamente toda a extensão do troço do eixo em estudo nesta freguesia e a sua 
parte final, sendo que esta última corresponde ao núcleo antigo de Carnide – o largo do 
coreto, apresentando dessa forma uma escala mais representativa de um núcleo habitacional, a 
escala de bairro [Fig.27]. 
 
Pontinha 
É a partir do século XVI que nesta área, habitada primeiramente pelo povo árabe, 
surgem os primeiros dados sobre a região. Durante os séculos XVII e XVIII várias famílias 
nobres portuguesas mandaram construir quintas no local, conferindo desse modo as primeiras 
características de espaço habitacional ao local. Uma das quintas mais importantes, que existe 
desde o século XVII até aos dias de hoje, é a Quinta da Pontinha. Esta viu o seu nome ser 
alterado ao longo dos tempos, sendo no início do século XVIII, denominada por Quinta dos 
Brasileiros, em 1796 por Quinta dos Valadares e desde o século XIX, com o nome que tem 
actualmente. Esta região era particularmente conhecida por ser um autêntico pulmão, atraindo 
a população que habitava na cidade como um local de descanso, tranquilidade e elevada 
qualidade de ar puro.  
É instalado na Pontinha o Posto de Comando do Movimento das Forças Armadas, a 25 
de Abril de 1974, fazendo actualmente parte de um Núcleo Museológico. Este pequeno 
aglomerado de casas de baixa densidade populacional era banhado pelo rio da Costa, e tinha 
proximidade a um cais de embarque do ‘Porto da Paiã’, através do qual a cidade de Lisboa se 
abastecia, o que contribuiu em muito na época para o desenvolvimento da região. Em 1936, 
dá-se a instalação de electricidade na Pontinha, e em 1947, o início do planeamento e obras 
para o abastecimento de água que se concluiria em 1949, o que trouxe um grande 
desenvolvimento e influenciou o modo de vida e de habitar da população. 
Devido ao facto de ter sofrido uma explosão demográfica durante quinze anos que 
atingiu o seu pico em 1965,a Pontinha, torna-se num imenso dormitório e palco da evidente 
de construções degradadas, fruto da falta de planeamento urbano e da falta de investimento 
em equipamentos socioculturais. Actualmente a freguesia, criada em 1984, é composta 
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maioritariamente por uma população jovem de forte componente associativista, privilegiando 
fundamentalmente as actividades culturais e desportivas. (Site da Junta de Freguesia da 
Pontinha) 
O percurso atravessado pelo eixo em estudo nesta 
freguesia tem início no final da rua Neves Costa e início da 
Estrada da Pontinha, terminando no cruzamento da mesma com 
a Estrada Militar. Este é um troço que apresenta uma fraca 
caracterização do espaço urbano, por corresponder a um eixo de 
ligação entre zonas – Pontinha e Carnide, não apresentando um 
plano edificado sequencial, com excepção dos edifícios 
pertencentes à Casa do Artista e ao Metropolitano de Lisboa 
[Fig.28]. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.28 – Eixo na freguesia da 
Pontinha. 
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4. LEVANTAMENTO DO EIXO DA PRAÇA DO COMÉRICO À ESTRADA DA 
PONTINHA 
 
Este capítulo é composto pelo levantamento fotográfico efectuado de todo o eixo em estudo, 
desde a Praça do Comércio à Estrada da Pontinha [Fig.29], e respectivas análises e 
conclusões. O levantamento fotográfico deste eixo permitiu o estudo, a interpretação e a 
consolidação da forma de o conhecer, habilitando deste modo o reconhecimento in situ da sua 
morfologia reveladora dos seus traços de identidade. A sua história ao longo da história foi o 
que se tentou captar num registo orientado no sentido do percurso Praça do Comércio – 
Estrada da Pontinha, de modo a seguir a ordem da evolução da cidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.29 – Eixo compreendido entre o Terreiro do Paço e a Estrada da 
Pontinha e as sete freguesias que atravessa. 
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 A metodologia adoptada centrou-se no levantamento fotográfico efectuado ao longo 
de todo o eixo, enquanto este foi percorrido na sua extensão, quer em prespectivas das ruas 
pertencentes ao eixo com o objetivo de dar a conhecer as mesmas quer de um modo mais 
detalhado de alguns edifícios ou espaços urbanos importantes existentes no mesmo. 
Posteriormente as fotografias deste foram organizadas por zonas ou ruas – Terreiro do Paço, 
Rua Augusta, Praça do Rossio, Rua das Portas de Santo Antão, Rua de São José, Rua de 
Santa Marta, Rua de São Sebastião, Rua Nicolau Bettencourt, Praça de Espanha, Estrada das 
Laranjeiras, Estrada da Luz, Rua da Fonte, Rua Neves da Costa e Estrada da Pontinha,  de 
modo a ser possível elaborar uma análise mais detalhada do eixo e dos elementos que o 
compõem.  
 A escolha dos edifícios, espaços urbanos ou elementos existentes ao longo do eixo 
referidos anteriormente, que se encontram em destaque neste levantamento através de 
fotografias e de uma breve descrição histórica, teve como critério de escolha tanto a 
importância que estes tiveram no desenvolvimento do eixo e dos núcleos urbanos em que 
estes se inserem, sendo que este foi um percurso concebido através da construção dos mesmos 
dada a frequente deslocação da Corte e da população do centro da cidade até Carnide – local 
de culto, como o facto de nos transportarem para outra época no percorrer deste eixo apenas 
através da sua observação, relevando-nos um pouco do passado deste eixo em estudo, assim 
como e principalmente a sua permanência ao longo dos tempos. São edifícios, espaços 
urbanos e elementos com características singulares que se encontram inseridos num conjunto 
edificado denso, sendo a sua importância desse modo, sem qualquer intenção, ignorada pelo 
peão que percorre o espaço.  
 De modo a ser possível seguir uma lógica sequencial, as fotografias encontram-se 
identificadas com a mesma numeração que está marcada num mapa da cidade que identifica o 
local e a orientação visual das mesmas. É o resultado deste levantamento fotográfico e 
respectivas conclusões, no suporte acima descrito, que a seguir se apresenta. [Figs.30 – 199]. 
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Terreiro do Paço 
 
 
 
 O Terreiro do Paço ou Praça do Comércio, é uma das maiores praças existentes na 
cidade de Lisboa. Este espaço existe praticamente desde o início da formação da cidade de 
Lisboa como Praça do Comércio, por se encontrar junto ao rio e ter sido durante muito tempo 
o local onde eram efectuadas as trocas e vendas comerciais, passou no início no século XVI 
Fig.30 – Identificação do eixo no Terreiro do Paço. 
Fig.31 – Terreiro do Paço, vista panorâmica. 
Fig.32 – Terreiro do Paço, vista panorâmica.  
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com a mudança da moradia dos reis de Portugal para junto ao Tejo a ser denominado como 
Terreiro do Paço, formando uma praça quadrada delimitada pelos edifícios que 
correspondiam à ao palácio real, actualmente ocupados no nível térreo por restaurantes e nos 
pisos superiores por serviços, principalmente ministérios, e pelo rio Tejo. Esta contém uma 
estátua equestre de D. José I [Fig.33], instalada após o terramoto de 1755, e encontra-se o seu 
centro alinhado com a Rua Augusta marcada com o Arco da Rua Augusta. O nome deste arco  
[Fig.34] provém da sua localização na rua Augusta, na baixa pombalina de Lisboa. Este 
monumento data da altura do Marquês de Pombal, governo de Costa Cabral, e é composto por 
um grande arco de volta perfeita que assenta sobre seis colunas, três de cada lado, de fuste liso 
e capiteis jónico-toscanos que por sua vez assentam em plintos paralelepipédicos rematados 
por entablamento toscano. Encontram-se representadas as figuras de Viriato, Vasco da Gama, 
Nuno Alvares Pereira, Marquês de Pombal como processo de glorificação dos antepassados 
pelos seus actos heroicos, bem como os rios Tejo e Douro. (Site do SIPA) 
  Actualmente este é um local de atracção para turistas, quer pela sua localização junto 
ao rio quer pelas grandes esplanadas que a circundam, que se tem tornado no palco de 
diversos espectáculos urbanos nos últimos anos, após a uma reabilitação urbana em 2010. 
 
 
Fig.33 – Estátua de D. José I. Fig.34 – Arco da Rua Augusta. 
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Rua Augusta 
 
Fig.35 – Identificação da rua.  
Fig.36 – Identificação do eixo na Rua Augusta.  
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 A Rua Augusta é a rua central da malha urbana da Baixa da cidade de Lisboa,  que faz 
a ligação entre o centro do Terreiro do Paço e a lateral direita da Praça do Rossio, sentido 
Terreiro do Paço - Praça do Rossio. Esta, estritamente pedonal, é delimitada por edifícios dos 
dois lados com maioritariamente 4 pisos, dos quais o piso térreo se encontra quase sempre 
ocupado com comércio – lojas ou restaurantes que são a principal atracção desta rua tanto 
para turistas como lisboetas, que ocupam em massa as esplanadas que se encontram no centro 
da mesma, e os restantes pisos habitação ou serviços – continuação das lojas ou escritórios. 
Existe uma dicotomia observável à escala do peão entre edifícios reabilitados e edifícios em 
menos bom estado, sem no entanto impedir uma leitura linear de toda a rua.   
 Esta, encontra-se dividida em oito partes através de sete ruas perpendiculares à mesma 
– Rua do Comércio, Rua de S. Julião, Rua da Conceição, Rua de São Nicolau, Rua da Vitória, 
Rua da Assunção e Rua de Santa Justa, sentido Terreiro do Paço – Praça do Rossio, que no 
planeamento da cidade após o terramoto dividam a Rua Augusta em sete partes que se 
Fig.37 – 1  Fig.38 – 2  Fig.39 – 3  
Fig.40 - 4  Fig.41 - 5  
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encontravam identificadas no cruzamento de cada uma das ruas anteriormente referidas com a 
rua em questão através de uma placa em pedra [Figs.42 - 44]. Embora a Rua Augusta não seja 
muito rica em elementos a partir dos quais seja possível compreender a história do local, 
existem alguns apontamentos que nos permitem ter a percepção de uma antiga ocupação de 
um determinado edifico ou de algum acontecimento que se passou num determinado local, 
como por exemplo os padrões do antigo Banco Nacional Ultramarino existentes no alçado 
principal do edifício onde actualmente se situa o espaço do MUDE, edifício esse com projecto 
da autoria de Luís Ribeiro C. Cristino da Silva, um dos arquitectos portugueses pioneiros do 
movimento moderno na capital e personagem decisiva na implementação do estilo 
arquitectónico do Estado Novo. [Figs.45 - 47]. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.42 Fig.43 Fig.44  
Fig.45 – MUDE.  
Fig.46  Fig.47  
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Praça D. Pedro IV 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.48 – Identificação da rua.  
Fig.49 – Identificação do eixo na Praça D. Pedro IV. 
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 A Praça D. Pedro IV, ou Praça do Rossio, faz parte do conjunto de três praças situadas 
na baixa pombalina – Praça do Comércio, Praça D. Pedro IV e Praça da Figueira. Esta, tem 
uma forma rectângular e encontra-se delimitada por edifícios de habitação e comércio em três 
lados e pelo Teatro D. Maria II [Figs.55 - 56] no topo oposto ao Terreiro do Paço. No seu 
centro encontra-se uma estátua de D. Pedro IV, e em cada uma das extremidades uma fonte. 
Fig.50 – 4  Fig.51 – 5  Fig.52 – 6  
Fig.53 – Praça D. Pedro IV, vista panorâmica. 
Fig.54 – Praça D. Pedro IV, vista panorâmica. 
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 Esta praça sempre teve uma grande importância na cidade de Lisboa, a par com a 
criação e desenvolvimento da mesma, encontrando-se no século XII como uma área 
navegável com o nome de Valverde, por ser um afluente do Rio Tejo, na época romana 
ocupada por um hipódromo, e posteriormente durante muitos anos como uma das principais 
praças da cidade onde se efectuavam trocas comerciais importantes, nas feiras e mercados que 
neste espaço tinham lugar. Este espaço urbano, foi-se desenvolvendo e sofrendo alterações ao 
longo dos séculos, embora sempre mantendo os seus limites, sem no entanto nunca deixar de 
ser um dos centros nevrálgicos mais importantes da cidade de Lisboa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.56 – Teatro D. Maria II. Fig.55 – Teatro D. Maria II. 
Fig.57 – Teatro D. Maria II. 
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Rua das Portas de Santo Antão 
 
Fig.58 – Identificação da rua.  
Fig.59 – Identificação do eixo na Rua das Portas de Santo Antão. 
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 A Rua das Portas de Santo Antão, compreende todo o percurso entre a Praça D. Pedro 
IV e o inicio da Rua de S. José, sendo esta uma rua que se encontra caracterizada pela 
existência conjunta de edifícios de habitação cujo piso térreo se encontra ocupado por 
serviços - restaurantes e lojas de comércio de bairro, e edifícios cujas ocupações pertencem ao 
âmbito cultural da cidade de Lisboa - Coliseu dos Recreios [Figs. 64 - 66] e o Teatro 
Politeama [Figs. 67 - 69]. A azáfama diária que é possível testemunhar nesta rua tem como 
principal causa a existência dos dois últimos edifícios referidos em conjunto com a existência 
de um sem número de restaurante e respectivas esplanadas, que preenchem grande parte da 
rua. 
  
Fig.60 – 7  Fig.61 – 8  Fig.62 – 9  
Fig.63 – 10  
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 Esta rua em conjunto com a que se lhe segue – a Rua de São José, formam uma das 
saídas mais antigas do centro da cidade para Norte, sendo que o seu nome advém de uma das 
portas da entrada da cidade, Porta de Santo Antão, situada na cerca fernandina que definia por 
sua vez o limite e as portas de entrada da cidade. Dada a sua importância na comunicação 
entre o centro da cidade e os seus arrabaldes, esta foi alvo da construção de edifícios 
importantes, quer do âmbito religioso quer civil, que se destacam em seguida. 
 
O Coliseu dos Recreios encontra-se situado entre os números 92 
a 104, e é composto por dois edifício justapostos, o primeiro de 
planta rectangular distribuído em três pisos e que compreende - 
átrio, vestíbulo, bar-restaurante, biblioteca da Sociedade de 
Geografia e o salão denominado por Sala de Portugal,  o 
segundo de planta dodecagonal é inteiramente ocupado pela 
sala de espectáculos que contém uma plateia que a rodeia. (Site 
do SIPA) 
 
 
 
 
 
 
   
  
 
Fig.64 – Vista aérea do Coliseu dos Recreios. 
Fig.65 – Coliseu dos Recreios.  Fig.66 – Coliseu dos Recreios.  
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 O Teatro Politeama encontra-se situado entre os 
números 109 a 115, e foi em 1911 por Luís António Pereira 
solicitada a sua construção à Câmara Municipal, tendo o 
projecto ficado a cargo de Miguel Ventura Terra, que o 
projectou para atingir a capacidade de 2.264 espectadores. 
Este apresenta uma planta rectangular que dá origem 
exteriormente a um volume paralelepipédico de três andares, 
com telhado de duas águas. (Site do SIPA) 
 
  
 
  
 
 
 
  
 
 
 Ao longo deste troço do eixo em estudo, existem pequenos apontamentos como um 
túnel dedicado a Luís Vaz de Camões [Figs. 70 - 71] como identificação de um local onde 
este se encontrou envolvido numa rixa, um painel de azulejos de um antigo refeitório da 
cidade [Figs. 74 - 75] ou uma pequena placa em pedra dedicada a Madre Teresa de Saldanha 
fundadora das Irmãs Dominicanas de Santa Catarina de Cena [Figs. 72 - 73], que 
complementam um pouco o relato da história do local. 
 
Fig.67 – Vista aérea do Teatro 
Politeama. 
Fig.68 – Teatro Politeama. Fig.69 – Teatro Politeama. 
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 “A 16 de Junho de 1552 foi preso às Portas de Santo Antão por se envolver numa rixa 
Luís Vaz de Camões sendo trazido para a cadeia municipal do tronco – A Câmara Municipal 
de Lisboa 1992”, inscrição existente no painel de azulejos. 
 
 
 
 
 
 
Fig.70 – Túnel do Pátio do Tronco. Fig.71 – Túnel do Pátio do Tronco. 
Fig.72 – Pormenor. Fig.73 – Pormenor. 
Fig.74 – Pormenor. Fig.75 – Pormenor. 
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Rua de São José 
 
 
 
Fig.76 – Identificação da rua.  
Fig.77 – Identificação do eixo na Rua de São José. 
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 A Rua de S. José compreende o troço do eixo em estudo entre o final da Rua das 
Portas de Santo Antão e o inicio da Rua de Santa Marta. Esta, é uma rua composta por 
edifícios na sua maioria de habitação que contém comércio de bairro, alguns de serviços como 
a actual Sede dos Correios,  Telégrafos e Telefones, o Instituto de Acção Social das Forças 
Armadas e a Igreja de São José. É uma rua com uma faixa de transito central apenas com um 
sentido – Rua de Santa Marta para a Rua das Portas de Santo Antão, com dois passeios 
laterais.  
Fig.78 – 11  Fig.79 – 12  Fig.80 – 13  
Fig.81 – 14  Fig.82 – 15  
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 A Igreja de São José [Figs. 83 - 84] situa-se no número 64, e é composta por dois 
rectângulos justapostos correspondentes à nave e à capela-mor, que dão origem a um volume 
paralelepipédico exterior rematado no topo por um telhado de duas águas, complementado por 
uma torre de base quadrada no lado esquerdo. Como elementos de destaque no alçado 
principal, encontram-se a porta principal coroada por um medalhão oval com a figura de São 
José e três grandes janelas gradeadas num nível superior. No seu interior, encontram-se a nave 
com dois púlpitos sensivelmente a meio do seu comprimento, seguida pela capela-mor e as 
duas cobertas por abobadas de berço. Num nível superior mas correspondendo ao local de 
entrada da igreja, encontra-se o coro-alto em madeira e com grade de balaústres. AS suas 
paredes encontram-se revestidas cm painéis de azulejos até sensivelmente 1/3 da sua altura, e 
o restante encontra-se revestido a estuque branco e talha dourada. (Site do SIPA) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.83 – Igreja de São José. Fig.84 – Igreja de São José. 
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 Situado no número 10, encontram-se as actuais 
instalações da sede dos correios, telégrafos e telefones 
da Calçada do Lavra, no edifício de um antigo palácio 
– Casa Sousa Leal. Este é um edifício composto por 
três pisos e sótão, que ocupa todo o lote e faz gaveto 
entre a Rua de São José com a Calçada do Lavra, com 
uma cobertura composta por três águas. Foi construído 
no século XVIII, tendo sofrido alterações ao longo dos 
tempos de acordo com os seus proprietários e as 
respectivas utilizações [Figs. 85 - 88]. (Site do SIPA) 
 
 
 
 Esta, em comparação com o troço analisado anteriormente correspondente à Rua das 
Portas de Santo Antão, apresenta muito menos pormenores que nos permitam ter uma 
percepção do passado da própria rua, no entanto, existem um ou dois pormenores que nos 
reportam para tempos passados, como um painel de azulejos representativo da existência de 
Fig.85 – Vista aérea da actual sede dos 
Correios, Telégrafos e Telefones. 
Fig.86 – Sede dos Correios, 
Telégrafos e Telefones. 
Fig.87 – Sede dos Correios, 
Telégrafos e Telefones. 
Fig.88 – Sede dos Correios, 
Telégrafos e Telefones. 
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uma antiga leitaria e manteigaria [Fig. 91], assim como os brasões existentes nos alçados 
principais do três edifícios de serviços anteriormente referidos [Figs. 89 - 90] e mesmo o 
brasão da Igreja de São José [Fig. 92] e respectiva inscrição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.90 – Pormenor da Sede dos Correios, 
Telégrafos e Telefones. 
Fig.91 – Leitaria e Manteigaria. 
Fig.89 – Pormenor do Instituto de Acção 
Social das Forças Armadas. 
Fig.92 – Brasão da Igreja de São José. 
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Rua de Santa Marta 
 
Fig.94 – Identificação do eixo na Rua de Santa Marta. 
Fig.93 – Identificação da rua.  
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 A Rua de Santa Marta tem inicio no final da Rua de São José e termina no Pátio 
Andaluz [Figs. 101 - 102], onde começa a Rua de São Sebastião. Este troço do eixo em estudo 
não é um seguimento linear, com uma leitura simples e directa de percurso, por ser 
interrompida a meio pela Rua Barata Salgueiro e por conter alguns desvios no percurso. Esta 
é composta por uma faixa viária de um sentido apenas com um passeio em cada lateral, 
compreendida entre planos de fachadas de edifícios que ora são ocupados por habitação ora 
por serviços, - Hospital de Santa Marta, Universidade Autónoma – antigo Palácio dos Condes 
de Redondo, [Figs. 98 - 99] entre outros, ou então em alguns casos mistos.  
 O Palácio dos Condes de Redondo – actual Universidade Autónoma de Lisboa [Fig. 
98], é um edifício construído no século XVII com arquitectura barroca, que apresenta uma 
configuração rectangular composta por quatro alas em torno de um pátio quadrado central. O 
seu alçado principal, que se encontra voltado para a rua de Santa Marta, é composto por sete 
planos diferentes e dois andares. Foi durante o século XX, após o incêndio na ala sul em 
1939, que este sofreu uma reorganização e reabilitação, passando a ser ocupado por 
instituições de ensino. Existe ao longo de todo este troço uma dicotomia entre edifícios em 
relativamente bom estado de conservação, quer tenham já sofrido um processo de reabilitação 
ou não, e edifícios que se encontram em mau estado e a necessitar de obras. (Site da Câmara 
Municipal de Lisboa) 
  
Fig.95 – 16  Fig.96 – 17  Fig.97 – 18  
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Fig.98 – Universidade Autónoma. Fig.99 – Hospital de Santa Marta. 
Fig.100 – Dicotomia entre estados de conservação do edificado. 
Fig.101 – Largo Andaluz. Fig.102 – Largo Andaluz. 
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Rua de São Sebastião 
 
Fig.103 – Identificação da rua.  
Fig.104 – Identificação do eixo na Rua de São Sebastião da Pedreira 
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 A Rua de São Sebastião corresponde ao troço do eixo em estudo situado entre o final 
da Rua de Santa Marta, no Pátio Andaluz, e o inicio da Rua Nicolau de Bettencourt, no Largo 
de São Sebastião. Esta é uma rua onde os usos dos edifícios são praticamente na sua 
totalidade mistos, entre habitação e serviços, quer seja no mesmo edifício ou em edifícios 
separados. Existem ao longo deste troço do eixo usos de serviços como lojas de comércio de 
bairro, um hotel, uma igreja, uma escola e institutos de educação, um edifício dedicado a 
serviços da Câmara Municipal de Lisboa, restaurantes entre outros. Junto ao inicio do eixo, 
existe um antigo chafariz urbano [Fig. 109] implantado numa pequena praça com ligação às 
Fig.105 – 19  Fig.106 – 20  Fig.107 – 21  
Fig.108 – 22  
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Águas Livres, que serviu em tempos como local de abastecimento para os moradores da zona. 
Composto por dois níveis, onde no nível inferior se situa a bica que vertia a água para um 
pequeno tanque rectangular, e no nível superior se situa o chafariz propriamente dito com um 
espaldar emoldurado com toda a ornamentação da época. (Site do SIPA) 
  
 
 
 
 
 
 
 
 A Igreja de São Sebastião [Figs. 110 - 112] situada no Largo de São Sebastião da 
Pedreira, na rua Tomás Ribeiro número 64, encontra-se num nível mais elevado em relação ao 
da rua sendo o seu acesso feito através de dois lanços de escadas opostos que dão origem a 
um pequeno átrio exterior no alçado principal. De planta longitudinal composta pela 
justaposição de dois rectângulos e, mais dois corpos anexos ao edifício principal, esta 
compreende sacristia, residência paroquial, escritório,  capelas mortuárias e centro social, 
estando estes recuados em relação ao corpo principal. O seu interior, composto por uma nave 
única com as paredes revestidas, até 1/3 da sua altura, com painéis de azulejos representativos 
das vida e do martírio de São Sebastião, e o resto das mesmas revestidas em talha dourada e 
branca ornamentadas por vários elementos representativos da natureza, em conjunto com 23 
quadros de pintura a óleo representando os Apóstolos e cenas do Novo Testamento. A 
cobertura divide-se entre a abóbada revestida em talha dourada situada na capela-mor, e um 
tecto plano em estuque, na zona da nave da igreja, com uma pintura central representativa da 
‘Glória de São Sebastião’. (Site do SIPA) 
 
Fig.109 – Chafariz Urbano.  
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 Esta Rua de São Sebastião tem a particularidade de ter inicio num largo – o Largo 
Andaluz, e de terminar num outro largo – o Largo de São Sebastião [Figs. 113 - 115] , 
tornando desse modo para o peão o seu inicio e término como locais demarcados do eixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.110 – Igreja de S. Sebastião. Fig.111 – Igreja de S. Sebastião. Fig.112 – Igreja de S. Sebastião. 
Fig.113 – Largo de S. Sebastião. 
Fig.114 – Largo de S. Sebastião. 
Fig.115 – Largo de S. Sebastião. 
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Rua Doutor Nicolau de Bettencourt e 
Praça de Espanha 
 
Figs.116 & 117– Identificação da rua.  
Fig.118 – Identificação do eixo na Rua Doutor Nicolau de Bettencourt e Praça de Espanha. 
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 A Rua Doutor Nicolau de Bettencourt tem inicio no Largo de São Sebastião e termina 
na Praça de Espanha, sendo esta composta por dois troços interrompidos pela Avenida 
Marquês de Fronteira. A primeira parte deste troço do eixo em  estudo contém 
maioritariamente edifícios de serviços, tendo na segunda metade edifícios com uso misto nas 
laterais, sendo esta composta por edificado nas  duas laterais de uma faixa de circulação 
central de um sentido só – Rua de São Sebastião para a Praça de Espanha. Ao longo deste 
troço encontra-se um conjunto de edificado que nos relata um pouco da história do 
desenvolvimento da cidade neste espaço como o Antigo Palácio de Vilalva – actual quartel-
Fig.119 – 23  Fig.120 – 24  Fig.121 – 25  
Fig.122 – 26  Fig.123 – 27  Fig.124 – 28  
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General do Governo Militar de Lisboa [Figs. 125 - 128], a antiga moradia dos Condes de 
Vilalva [Figs. 129 - 131], a Fundação Calouste Gulbenkian [Figs. 132 & 133] e a embaixada 
de Espanha, bem como um espaço urbano exterior – a Praça de Espanha [Fig.135]. 
 
 No inicio do desenvolvimento e construção da cidade de Lisboa, o terreno que 
actualmente se encontra separado em três partes distintas – Quartel General, moradia dos 
Condes de Vilalva e a Fundação Calouste Gulbenkian, era uma única parcela de terreno sem 
nenhuma faixa que o separasse ou ocupação distinta, tendo sido mais tarde separado de modo 
a corresponder ao formato que hoje apresenta. Deste modo, encontra-se hoje situado no Largo 
de São Sebastião o actual Quartel-General do Governo Militar de Lisboa desde 1948, antigo 
Palácio de Vilalva. Com uma planta trapezoidal, quatro alçados distintos encontrando-se o 
principal virado para um pátio com uma fonte, este antigo palácio distribuia-se interiormente 
em volta de uma escadaria central em três pisos, sendo o primeiro e o segundo destinado a 
todas as áreas sociais reservando-se dessa maneira o terceiro para as zonas privadas. 
Actualmente, todas as divisões encontram-se convertidas em zonas de trabalho e algumas de 
estar. Antes de ser ocupado pelo Quartel General do Governo Militar de Lisboa, deste palácio 
fazia parte a actual moradia adjacente ao terrenos da Gulbenkian, bem como todo o espaço 
actualmente ocupado pela mesma fundação. Na parcela central do antigo terreno, encontra-se 
ainda a moradia original dos Condes de Vilalva, delimitada por um muro com ameias que a 
separa das vias de circulação e dos terrenos correspondentes à actual Fundação Calouste 
Gulbenkian. Esta última, por disposição testamentária de Calouste Sarkis Gulbenkian, foi 
construída num conjunto de edifícios no lote de terreno delimitado a norte pela Avenida de 
Berna, a oeste pela Avenida António Augusto Aguiar e a este pela Rua Marquês Sá da 
Bandeira, que anteriormente já tinha sido ocupado pelo jardim zoológico e pela feira popular. 
Esta, cujos projectos pertenceram a Alberto Pessoa, Ruy Athouguiar e Pedro Cyd, é composta 
por três corpos principais: bloco administrativo, museu e biblioteca, grande auditório e 
anfiteatro exterior encontra-se rodeado por um grande jardim, projectado por Gonçalo Ribeiro 
Telles, composto por variadíssimas espécies vegetais. O Centro de Arte Moderna foi nos anos 
80, projectado pelos arquitectos Leslie Martin, Ivor Richard, Sommer Ribeiro e Nunes de 
Oliveira. (Site do SIPA) 
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Fig.126 – Quartel-General. Fig.125 – Quartel-General. 
Fig.127 – Quartel-General. Fig.128 – Quartel-General. 
Fig.130 – Moradia Condes de Vilalva. Fig.129 –Moradia Condes de Vilalva. 
Fig.131 –Moradia Condes de Vilalva. 
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 Situado na Avenida António Augusto de Aguiar número 39, encontra-se o actual 
edifício da embaixada de Espanha [Fig.134], que foi concebido numa primeira fase para ser o 
Palácio da Palhavã. Este edifico apresenta dois corpos, um primeiro que corresponde ao 
edifício principal composto por uma planta rectangular rasgada pontualmente por dois pátios 
interiores e por mais quatro corpos edificados de planta quadrada,  sendo este composto por 
dois pisos, um dos quais se encontra parcialmente enterrado. O segundo corpo edificado 
corresponde às cocheiras, este apresenta uma planta em U composta por um conjunto de três 
edifícios com dois pisos. O interior do corpo edificado principal encontra-se organizado sobre 
três principais eixos longitudinais – o eixo centra de circulação e mais dois eixos colaterais. 
Existe ainda o jardim / terraço de planta rectangular, cujo limite corresponde ao limite 
edificado tanto do corpo edificado principal como do corpo das cocheiras. Este contém três 
fontes distintas, dispostas segundo o mesmo eixo longitudinal da planta do corpo edificado 
principal, vários grupos de esculturas e uma diversa vegetação. (Site do SIPA) 
 
 
 
 
Fig.132 – Fundação Calouste Gulbenkian. Fig.133 – Fundação Calouste Gulbenkian. 
Fig.134 – Embaixada de Espanha. 
Fig.135 – Praça de Espanha. 
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Estrada das Laranjeiras 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.136– Identificação da rua.  
Fig.137 – Identificação do eixo na Estrada das Laranjeiras. 
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 A Estrada das Laranjeiras tem início no seu cruzamento com a Avenida dos 
Combatentes e termina no inicio da Estrada da Luz. Este troço pertencente do eixo em estudo 
encontra-se delimitado numa primeira parte – do seu inicio até sete rios, do lado direito, 
sentido Terreiro do Paço – Pontinha, por um plano edificado com diversos tipo, de uso, como 
a escola D. Pedro V [Fig.144], a Embaixada do Brasil, antiga Quinta das Milflores [Fig.143] e 
principalmente habitação, e do lado esquerdo por um vazio seguido pelo terminal da Rede 
Nacional de Expressos, sendo o percurso feito através de uma faixa viária com dois sentidos e 
dois passeios laterais. Numa segunda parte, o troço em questão é na lateral direita delimitado 
por edifícios de habitação, e a lateral esquerda pelos terrenos pertencentes ao Jardim 
Zoológico de Lisboa [Fig.146]e Teatro Tália [Fig.147]. 
 
Fig.140 – 31  Fig.139 – 30  Fig.138 – 29  
Fig.142 – 33  Fig.141 – 32  
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 Tendo sido primeiro implantado, durante cinco anos, 
nos actuais jardins da Gulbenkian, anterior parque de São 
Sebastião, foi em 1894 transferido para o Parque da Palhavã, 
terreno a norte do Parque de São Sebastião e actual Praça de 
Espanha, mudando a sua localização em 1904 para os 
terrenos do Palácio das Laranjeiras, numa primeira fase em 
regime de arrendamento e numa segunda fase em 1992, 
quando os terrenos passaram para posse do Jardim. O 
resultado da junção de várias parcelas de terreno deram 
origem à forma trapezoidal que este apresenta, actualmente cercado por um gradeamento em 
ferro, com uma entrada principal a Sul marcada pela existência de duas pequenas torres com 
um portão no meio das mesmas. (Site do SIPA) 
 
 O Teatro Tália (Thalia), edifício adjacente aos terrenos do actual Jardim Zoológico, foi 
construído como elemento integrante – teatro particular,  do conjunto edificado do Palácio das 
Laranjeiras pertencente ao Conde de Farrobo em 1843, tendo pouco tempo depois sofrido um 
incêndio que o deixou num terrível estado. Este, em 2008, sofreu uma reabilitação por parte 
do Arquitecto Gonçalo Byrne, em conjunto com Patrícia Barbas e Diogo Lopes, na qual 
foram mantidas e consolidadas as paredes exteriores que resistiram ao incêndio, 
reconvertendo o edifício num espaço multifuncional para conferencias, exposições entre 
outros. (Site de Gonçalo Byrne Arquitectos) 
 
Fig.143 – Embaixada do Brasil.  Fig.144 – Escola D. Pedro V.  
Fig.145 – Vista aérea dos terrenos 
do Jardim Zoológico. 
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 Poucos são os pormenores que nos revelam um pouco da história do local, existindo 
estes apenas na segunda parte do troço referida anteriormente, através da ainda existente 
Quinta das Laranjeiras [Fig.148], dos terrenos do Jardim Zoológico e o Teatro Tália, bem 
como através da existência de um chafariz urbano [Fig.149]. 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.146 – Jardim Zoológico.  Fig.147 – Teatro Tália.  
Fig.148 – Quinta das Laranjeiras.  
Fig.149 – Chafariz Urbano.  
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Estrada da Luz 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.150– Identificação da rua.  
Fig.151 – Identificação do eixo na Estrada da Luz. 
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Fig.152 – Identificação do eixo na Estrada da Luz. 
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Fig.154 – 36  Fig.153 – 35  Fig.152 – 34  
Fig.156 – 38  Fig.155 – 37  
Fig.157 – 39  
Fig.159 – 41  
Fig.158 – 40  
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 A Estrada da Luz tem inicio no final da Estrada das Laranjeiras e termina no Largo da 
Luz, onde tem inicio a Rua da Fonte. Este é o troço com maior extensão pertencente ao 
percurso do eixo em estudo, caracterizado maioritariamente por ser um dos grandes eixos 
viários existentes na cidade de Lisboa. Este, é composto por duas faixas viárias centrais em 
toda a sua extensão, com passeios nas duas laterais definidas ora por vazios ora por planos de 
fachas quer de edifícios com uso de habitação ou serviços.  Ao longo da sua extensão, é 
possível observar diferenças no tipo de edificado existente [Figs.160 & 161], quer seja ele o 
conjunto das torres da Glap com o British Hospital, edifícios de habitação com oito ou mais 
pisos, ou pequenos edifícios com dois pisos e moradias – possivelmente antigas quintas. 
Embora existam diversos vazios ao longo do percurso, maioritariamente entre planos 
edificados, poucos são aqueles que se encontram cuidados e definidos com um propósito, 
tirando até pouco proveito dos pisos térreos de diversos edifícios que se encontram ocupados 
por comércio à escala de bairro como cafés, pequenos restaurantes, lojas e mercearias, sendo 
o Jardim da Luz ou Jardim Teixeira Rebelo [Figs.162 & 163] aquele que se encontra 
completamente definido e em boas condições. 
 
 
 
 
Fig.161 – Jardins entre edificado. Fig.160 – Diferença entre edificado.  
Fig.163 – Jardim da Luz. Fig.162 – Jardim da Luz.  
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 Em relação a edifícios ou espaços urbanos que nos possam relatar um pouco da 
história e desenvolvimento deste troço do eixo em estudo podemos constatar que existem 
muito poucos, sendo possível enumerar apenas o edifício onde se encontra actualmente o 
Ministério da Defesa Nacional [Fig.164], o Parque Bensaúde [Fig.165] e o complexo 
actualmente pertencente ao Colégio Militar [Figs.166 - 168] que abrange as instalações quer 
do antigo Hospital da Luz quer do antigo Palácio dos Condes de Mesquitela.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 O actual Colégio Militar, instituição de ensino dependente do Estado-Maior do 
Exército, situado na estrada/largo da Luz, compreende os edifícios do antigo Hospital da Luz 
em conjunto com o antigo Palácio dos Condes de Mesquitela. O antigo Hospital da Luz, 
edifício único de planta em forma de cruz que se desenvolve em torno de um claustro central, 
desenvolve-se em dois pisos organizados interiormente por corredores de distribuição, 
rematado por telhados de três e quatro águas. O alçado frontal é composto por cinco corpos 
separados entre si por pilastras ornamentadas. Por sua vez antigo Palácio dos Condes de 
Fig.164 – Edifício do actual Ministério da Defesa Nacional.  
Fig.165 – Jardim do Bensaúde.  
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Mesquitela, é um edifício composto por dois pisos com planta rectangular e telhado único de 
quatro águas. Este conjunto edificado é complementado por uma grande área de espaços 
exteriores , que se encontram definidos de acordo com as necessidades do ensino neste espaço 
efectuado. (Site do SIPA) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.166 – Colégio Militar.  
Fig.167 – Colégio Militar.  
Fig.168 – Colégio Militar.  
Maria Perry Vidal Vasconcelos Dias                         Da Antiga Porta de Sto. Antão a Carnide: 641 anos em 9km 
 
114 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                           Departamento de Arquitectura 
Rua da Fonte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.169– Identificação da rua.  
Fig.170 – Identificação do eixo na Rua da Fonte. 
Maria Perry Vidal Vasconcelos Dias                         Da Antiga Porta de Sto. Antão a Carnide: 641 anos em 9km 
 
115 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                           Departamento de Arquitectura 
 
 
 A Rua da Fonte tem inicio no Largo da Luz onde termina a Estrada da Luz, e termina 
no começo da Rua Neves da Costa. Este é um dos dois mais pequenos torços do eixo em 
estudo, Terreiro do Paço – Estrada da Pontinha. Tem início no Largo da Luz onde se situa o 
edifício da Junta de Freguesia de Carnide [Fig.175], um pequeno jardim e a Igreja da Luz, 
tendo o eixo continuidade através de uma faixa viária de dois sentido no inícios passando um 
pouco mais à frente para apenas um, sempre com dois passeios laterais delimitados pelos 
Fig.172 – 43  Fig.171 – 42  
Fig.174 – 45  Fig.173 – 44  
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planos de fachadas dos edifícios que delimitam o eixo. A maior parte dos edifícios encontram-
se ocupados por habitação, tendo alguns o piso térreo ocupado com serviços como cafés, lojas 
e alguns escritórios. Junto ao Largo da Luz, no troço em que esta contém a faixa viária com 
dois sentidos, esta rua é composta na lateral direita por edifícios com quatro ou mais pisos 
[Fig.178]  e na lateral esquerda edifícios com não mais de dois pisos [Fig.177]  que parentam 
ter sido em tempo quintas e se encontram em maus estado de conservação. Quando este troço 
do eixo passa a ter apenas um sentido na faixa viária a escala do edificado reduz passando 
apenas a existirem pequenas casas com dois pisos, conferindo a esta parte da rua um ambiente 
de bairro, como se de uma introdução para a Rua Neves da Costa se tratasse, ao mesmo tempo 
que nos transporta para o ambiente que deveria caracterizar esta zona do eixo a quando da sua 
construção. 
 O edifício que se encontra actualmente ocupado pela Junta de Freguesia de Carnide 
[Fig.175], foi construído no século XIX como o Palácio da Quinta do Caupers, tendo sido 
doado pelo Engenheiro Street de Arriaga e Cunha, em 1979 à freguesia em questão, passando 
a ser conhecido como a Quinta da Luz. Actualmente, para além de estar ocupado com os 
serviços pertencentes à Junta de Freguesia de Carnide, acolhe várias associações e projectos 
locais como sede dos mesmos. (Site da Junta de Freguesia de Carnide) 
 
 
 
 
Fig.176 – Edificado.  Fig.175 – Junta de Freguesia de Carnide.  
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 A Igreja da Luz [Figs.179 - 181], situada no Largo da Luz, teve o inicio da sua 
construção no século XVI e tendo terminado no século XIX. Este é um edifício com uma 
planta regular simples em forma de cruz composta por capela-mor, nave, sacristia e capelas 
mortuárias, com origem nos vestígios do Convento da Ordem de Cristo. As suas fachas 
exteriores encontram-se rebocadas e pintadas de branco, rematadas por telhados de duas e 
quatro águas, tendo sido o alçado principal executado no século XIX, encontrando-se virado 
para Este e dividido em três panos estando o central mais elevado em relação aos outros dois 
adjacentes, terminando num frontão triangular. O interior é composto por paredes em cantaria 
que originam diversos painéis almofadados em calcário. (Site do SIPA) 
Fig.178 – Edificado.  Fig.177 – Edificado.  
Fig.179 – Igreja da Luz.  Fig.180 – Igreja da Luz.  Fig.181 – Igreja da Luz.  
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 Rua Neves da Costa 
 
 
 
 
 
 
Fig.182 – Identificação da rua.  
Fig.183 – Identificação do eixo na Rua Neves da Costa. 
Maria Perry Vidal Vasconcelos Dias                         Da Antiga Porta de Sto. Antão a Carnide: 641 anos em 9km 
 
119 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias                                           Departamento de Arquitectura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 A Rua Neves da Costa é o penúltimo troço do eixo em estudo a ser analisado, tendo 
esta inicio no final da Rua da Fonte e o seu termino no começo da Estrada da Pontinha. Esta 
rua faz parte do núcleo antigo da zona de Carnide, sendo desse modo composta por dois 
planos de rua – um com uma cota mais elevada e estritamente pedonal onde se encontra um 
coreto, e o segundo plano numa cota inferior a este composto por uma faixa viária e um 
passeio na lateral direita de quem vai em direcção à Estrada da Pontinha. O edificado que 
Fig.184 – 46  Fig.185 – 47  Fig.186 – 48  
Fig.187 – 49  
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delimita lateralmente esta rua, é composto exclusivamente por moradias em banda, de dois ou 
três pisos, com uso de habitação ou restaurantes,  apresentando algumas características 
comuns como por exemplo as cantarias em pedra branca à volta de todas as janelas e portas. 
O plano superior é, como já anteriormente foi referido, apenas pedonal, sendo ocupado por 
esplanadas pertencentes a restaurantes, mobiliário urbano, vegetação e o coreto. Este núcleo 
urbano tem sido alvo de várias obras de reabilitação, quer urbana quer edificada, nestes 
últimos tempos o que permite ao peão que o atravessa ter uma noção real do aspecto que este 
deveria ter após a sua construção. 
 Este núcleo urbano, que ao longo dos tempos foi alvo de vários tipos de ocupação, 
manteve a sua configuração praticamente inalterada, privilegiando sempre um espaço urbano 
comum no centro, cuja utilização variou entre espaço de trocas comerciais e lazer, sempre 
definido pelo edificado lateral. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.188 – Rua Neves da Costa. 
Fig.189 – Rua Neves da Costa. 
Fig.190 – Rua Neves da Costa. 
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Estrada da Pontinha 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.191 – Identificação da rua.  
Fig.192 – Identificação do eixo na Estrada da Pontinha. 
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 A Estrada da Pontinha tem inicio no final da Rua Neves da Costa e termina no inicio 
da Rua de Regimento de Engenharia Um. Este é o último troço do eixo em estudo, Praça do 
Comércio – Estrada da Pontinha, encontrando-se integrado numa área maioritariamente 
composta por vazios e edifícios de carácter industrial – como o complexo edificado 
Fig.195 – 52  Fig.194 – 51  Fig.193 – 50  
Fig.196 – Vazio.  
Fig.197 – Edifício Industrial.  
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pertencente ao metropolitano de Lisboa ou o complexo da Casa do Artista que engloba o 
Teatro Armando Cortês, com ocupação de serviços, nas laterais de uma via rodoviária com 
duas faixas e passeios laterais.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig.198 – Complexo edificado do Metropolitano de Lisboa. 
Fig.199 – Casa do Artista.  
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5. PROPOSTA DE INTERVENÇÃO  
5.1 OBJECTIVO 
Os urbanistas, segundo Cullen (Cullen, 2006, 
p.125), têm à sua disposição os materiais que compõem a 
construção de uma cidade, como a pedra, cimento, betão, 
madeira, alcatrão, relva, água e elevações, traduzindo-se a 
sua tarefa de um modo muito resumido e simplista, na 
utilização e conjugação de todos estes materiais na 
criação de espaços e paisagens urbanas à escala humana. 
Embora existam questões plenas da sua amplitude, são os 
mais pequenos detalhes que acabam por marcar a 
diferença na imagem final. “Os apontamentos que se 
seguem tentam, não tanto enunciar os princípios gerais, 
como explorar os recursos visuais da restrição como das 
muitas cartas na manga do arquitecto” (Cullen, 2006, 
p.125) e é nesse contexto que se torna interessante 
perceber que este longo eixo que compreende sete 
freguesias - São Nicolau, São José, São Sebastião, Campo 
Grande, S. Domingos de Benfica, Carnide e Pontinha, 
permanece praticamente inalterado ao longo dos séculos, 
assistindo e resistindo estoicamente à construção da cidade, como já 
foi demonstrado nos capítulos anteriores. Nesse sentido parece, que 
valerá a pena assinalá-lo e promove-lo, como parte integrante da 
história da cidade de Lisboa, numa acção conjunta das sete freguesias 
que congrega, tornando-se assim possível uma visão sequencial 
[Fig.200] de todo o percurso, de um extremo ao outro do eixo, com o 
objectivo do encontro de uma sucessão de diferentes pontos de vista, 
quer espaciais quer arquitectónicos, sendo pontuada a progressão do 
individuo por uma série de elementos urbanos, com impacto visual 
que demarcam, transmitem e conotam vida ao próprio percurso.  
Fig.200 – Visão Sequencial. 
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5.2 FUNDAMENTAÇÃO E PROPOSTA 
Após o estudo do eixo em questão – Terreiro do Paço à Estrada da Pontinha, mais 
pormenorizadamente através do levantamento fotográfico e respectiva análise, é possível 
concluir que este percurso com a extensão de 9km, atravessa a cidade percorrendo diferentes 
zonas, criando uma ligação entre as mesmas através de percursos viários e pedonais. Com 
excepção de algumas zonas como a Praça de Espanha,  o troço da Estrada da Luz junto às 
torres da Galp e a continuação da Rua Fonte pela Rua Neves Costa, todo o percurso é possível 
ser feito de um modo linear e continuo, sem que existam dúvidas da direcção a tomar. No 
entanto, a maior parte dos espaços urbanos e edificado com interesse, que se encontram 
assinalados no capítulo do levantamento, passam despercebidos principalmente por não existir 
qualquer tipo de informação que os demarque, e posteriormente os interligue no percurso 
continuo no qual se encontram inseridos, e esta será a questão principal sob a qual será criada 
esta proposta de intervenção. 
Sendo que o elemento sob o qual este trabalho de investigação e respectiva proposta 
se centram é um eixo, parece-me ser de todo o interesse que exista um entendimento sobre a 
importância que os percursos pedestres têm numa cidade, principalmente à escala do peão. 
Nesse sentido, segundo Cullen (Cullen, 2006, p.56) os caminhos para os peões, ou os 
percursos pedestres, são o elemento que confere à cidade a sua dimensão humana formando 
um todo coeso, quer se encontrem junto às estradas ou recolhidos. Estes transformam a cidade 
numa estrutura transitável, ligando diversos locais através de elementos de ligação que 
permitem manter a continuidade e acessibilidade. O recurso ao pavimento, como elemento 
existente em qualquer percurso, é sempre uma boa opção na demarcação de diferentes zonas 
devendo este contribuir através do seu próprio carácter para um propósito único. Este é 
sempre ‘trabalhado’ a duas dimensões, existindo apenas como superfície, sendo segregado, 
acentuado, reunido ou dividido através de padrões superficiais, e é o elemento em toda a 
paisagem urbana que possui recursos de expansão e extensão da mesma, conferindo-lhe 
resistência e importância através dos materiais utilizados na sua extensão. Para que o 
pavimento chame à atenção do indivíduo que o percorre e prenda desse modo o seu interesse, 
Cullen (Cullen, 2006, p.55) defende que é necessário que este possua uma riqueza em termos 
de textura e cor, e é esse o aspecto que sustenta esta proposta de intervenção urbana, 
definindo que a percepção do eixo, como um todo pleno de informação e descobertas 
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culturais, seja conseguida através da pintura no limite exterior do passeio de uma faixa cor de 
laranja - RAL 2004, porque “o laranja mostra um sentido de direcção e objectivo” (Heller, 
2012, p. 34), marcando de forma inequívoca o percurso correspondente ao eixo em estudo, 
cumprindo assim o objectivo primeiro de fazer a ligação, através de um elemento gráfico, 
como se de uma costura se tratasse, das freguesias, espaços urbanos e percursos que este 
atravessa, porque “entre os diversos factores que contribuem para a unificação e coesão de 
uma cidade, o pavimento é dos mais importantes” (Cullen, 2006, p.55), demarcando e 
chamando a atenção do peão para o edificado e espaços urbanos que, de uma maneira ou de 
outra, fazem parte da história e da evolução do eixo em estudo. (Cullen, 2006, pp. 19 – 125). 
Esta, encontrar-se-ia ao longo do eixo no centro das ruas pedonais, nas ruas com uma faixa 
viária apenas e, consequentemente um sentido, na lateral correspondente ao sentido do 
andamento do carro, e nas ruas com duas ou mais faixas viárias centrais nos dois passeios 
laterais das mesmas [Fig.201], de modo a ser possível ao peão que percorre o espaço, ter 
sempre a percepção de onde esta se encontra e qual o percurso que sugere. 
 Fig.201 – Faixa proposta, numa rua com faixas viárias centrais. 
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Grande parte da paisagem urbana consiste, segundo Cullen (Cullen, 2006, p.44), na 
simplicidade do trivial e do quotidiano, existindo assim uma necessidade de aproveitar e 
valorizar todos os elementos chamativos nos diversos locais urbanos sendo que, como 
defendem Pardal, Correia & Lobo (Pardal, Correia & Lobo, 1991, p.1), o sistema urbano é a 
totalidade de espaços concebidos no desenho urbano, no qual todos os objectos ganham 
sentido quando fazem parte de uma relação, isto é, quando se encontram interligados num 
determinado sistema devendo deste modo, encontrarem-se integrados na paisagem urbana ao 
desempenharem as suas funções individuais. “O desenho urbano é um processo de análise e 
síntese que visa a concepção não só de objectos mas, principalmente, de sistemas espaciais 
que tenham o predicado de estarem adaptados a determinadas funções e factos, entendidos 
como conjuntos integrados de relações”, (Pardal, Correia & Lobo, 1991, p.3) o que sustenta 
nesta proposta a criação de um conjunto de dois elementos urbanos - banco em betão e mupi, 
como complementos informativos da marcação através da faixa anteriormente referido no 
pavimento [Fig.202]. Este conjunto de elementos, colocados estrategicamente ao longo do 
eixo em estudo, tornam-se não só em espaços de paragem, mas principalmente em espaços de 
informação quer sobre o local especifico em que se encontram inseridos quer sobre o percurso 
na sua totalidade, permitindo ao peão que descanse enquanto analisa a informação 
correspondente aos elementos urbanos e edificados que poderá observar de acordo com a 
direcção que optar por tomar, seguindo a faixa na qual se propõem que estes se encontrem 
inseridos, sendo complementados ao longo da mesma, por pequenos marcos informativos da 
história e importância, de um modo mais detalhado, junto de cada elemento urbano ou 
edificado significativo. (Cullen, 2006, p.44 & Pardal, Correia & Lobo, 1991, pp.1 – 3) 
 
 
 
 
 
 
Fig.202 – Marcos Visuais, conjunto mupi e banco. 
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O mupi [Fig.203] seria composto por um conjunto de cinco painéis, sendo que painel 
superior e o inferior teriam tamanho igual, assim como aconteceria aos três painéis centrais, 
apresentando a mesma disposição e informação dos dois lados do mesmo. O painel superior, 
pintado na sua totalidade com o mesmo tom da cor laranja da faixa pintada no pavimento, 
teria a função de demarcar este elemento urbano dos restantes existentes na cidade através 
desta faixa cromática, assim como informar de acordo com a numeração existente na mesma, 
a localização do mupi em questao no percurso do eixo em estudo. O segundo painel, conteria 
no topo o nome das ruas que abranje, ou seja a que termina e a que tem início, no lado 
esquerdo um esquema gráfico do percurso do eixo e respectiva númeração correspondente à 
colocação dos marcos visuais no mesmo, e do lado direito, de um modo resumido, a história 
da freguesia em que este se insere. No terceiro painel, encontrar-se-iam as informações dos 
edificios ou locais urbanos de interesse existentes na rua que tem início no local onde o mupi 
se encontra, dividindo-se esta informação entre fotografias do lado esquerdo e informação 
descritiva escrita do lado direito. O último painel central, seria apenas um painel de fecho de 
informação, completamente pintado de uma cor só, preparado para o acrescento de  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fig.203 – Mupi informativo. 
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irformação de acordo com o desenvolvimento urbano futuro, sendo o mupi rematado pelo 
último painel de tamanho igual ao primeiro, revestido a chapa metálica que faz a ligação com 
o pavimento.  
 Deste modo, propõem-se que a colocação destes marcos visuais ao longo do percurso 
seja feita de forma sistematizada para poder imprimir ao peão um determinado ritmo, com o 
objectivo de poderem disponibilizar informações detalhadas sobre a freguesia em que se 
inserem, o percurso em geral e todos os elementos quer urbanos quer edificados que este 
contem, sendo estes diferenciados dos restantes que pululam pela cidade através das suas 
dimensões e cor, tornando-se assim num marco visual inserido nos limites da faixa 
orientadora do percurso, encontrando-se para efeitos de informação, delimitação das ruas que 
compõem este percurso e guias de decisão, no início de cada nova rua ou estrada pertencente 
a este eixo. Pretende-se com isto, que o percorrer do mesmo se torne mais apelativo e menos 
rígido, permitindo também ao indivíduo explorar áreas adjacentes ao percurso principal, 
determinado pelo eixo, possibilitando a ele retornar a qualquer momento sem se perder por 
escassez de informação.  
 Nesse sentido, encontrar-se-ia colocado um conjunto de cada dois destes elementos 
nos seguintes locais: limite do Terreiro do Paço com a Rua Augusta, na Rua do Arsenal; 
limite da Rua Augusta com a Praça D. Pedro IV, na Rua Primeiro de Dezembro; no termino 
da Praça D. Pedro IV e início da Rua das Portas de Santo Antão, no Largo de S. Domingos; 
no termino da Rua das Portas de S. Antão e início da Rua de São José, no cruzamento com a 
Calçada do Lavra; no limite entre a Rua de S. José e início da Rua de Santa Marta, na 
intersecção com a Rua Manuel Jesus Coelho; no final da Rua de Santa Marta  e início da Rua 
de São Sebastião da Pedreira, no Largo Andaluz; no termino da Rua de São Sebastião da 
Pedreira e começo da Rua Doutor Nicolau Bettencourt, no Largo de São Sebastião; no final 
da Rua Doutor Nicolau Bettencourt e início da Praça de Espanha; no início da Estrada das 
Laranjeiras, cruzamento com a Avenida dos Combatentes que faz a ligação com a Praça de 
Espanha; no final da Estrada das Laranjeiras e começo da Estrada da Luz, na intersecção com 
a Rua das Laranjeiras; na intersecção da Estrada da Luz com a Rua dos Soeiro; no final da 
Estrada da Luz e início da Rua Fonte, no Largo da Luz; no termino da Rua Fonte e início da 
Rua Neves Costa, no Largo Praça; no final da Rua Neves Costa e começo da Estrada da 
Pontinha, junto ao Centro Paroquial Social de Carnide; encontrando-se o último marco visual 
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no cruzamento da Estrada da Pontinha com a Estrada Militar e início da Rua do Regimento de 
Engenharia Um. Os marcos informativos dos espaços urbanos e edificado mais significativos 
existentes ao longo do eixo em estudo, encontrar-se-iam junto aos mesmos, demarcando-os da 
sua envolvente, onde se encontraria uma descrição da sua criação e história ao longo dos 
tempos, bem como da sua composição, sendo estes os locais e edifícios marcados e descritos 
no capitulo anterior do levantamento.  A representação destes num esquema gráfico encontra-
se na planta apresentada como anexo. 
O planeamento, segundo Lynch (Lynch, 2009, p.51), é uma das fases mais 
importantes de qualquer proposta urbana, possuindo em qualquer caso um interesse especial 
próprio. É prejudicado em favor de cinco aspectos: os efeitos a longo prazo, os interesses de 
um cliente ausente, a construção de novas possibilidades, o uso explícito de valores e as 
maneiras de informar e de abrir o processo de decisão. Uma imagem de um determinado meio 
ambiente, segundo o mesmo, deverá ser analisada de acordo com três componentes: 
identidade, estrutura e significado. Identidade no sentido de se conseguir distinguir do que a 
rodeia, ganhando assim destaque; estrutura por ter de possuir uma relação estrutural ou 
espacial com o observador e com os elementos que a rodeiam, e por fim, significado no 
sentido de transmitir um significado quer prático quer emocional ao observador, tendo todos 
estes elementos de apresentar uma ligação directa com o local em que se inserem. Nesse 
sentido, e também no âmbito desta proposta considera-se pertinente verificar a possibilidade, 
junto das sete freguesias compreendidas pelo eixo– São Nicolau, S. José, Santa Marta, São 
Sebastião, Campo Grande, S. Domingos de Benfica, Carnide e Pontinha, da cedência de um 
edifício que permita ser convertido em espaço cultural, onde a população local seja convidada 
a intervir na realização de eventos culturais, cuja temática se fundamente na história deste 
eixo, porque esta proposta de intervenção urbana pretende ser “uma estrutura física viva e 
integral, capaz de produzir uma imagem clara, que desempenha também um papel social”. 
(Lynch, 2009, p.12) Assim, espera-se que este percurso assinalado possa integrar e promover 
o interesse da população portuguesa na descoberta da história da sua cidade bem como do 
turismo em geral, dinamizando o comércio, o lazer e a cultura numa de acção concertada entre 
as sete juntas de freguesia, trazendo o reconhecimento de espaços e lugares através de uma só 
história, porque “a cidade não conta o seu passado, contém-no como as linhas da mão”. 
(Calvino, 2008, p. 14) (Lynch, 2009, pp. 12 - 51) 
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6. CONCLUSÃO 
As cidades são entidades geográficas com formas particulares e modelos de 
organização específicos, e formam paisagens individualizadoras onde coexistem actividades 
diversificadas associadas a modos de vida e de uso do tempo e do espaço, muito distintos. São 
por isso entidades complexas na mistura das componentes edificada, humana e natural, como 
resultado da evolução histórica, formal e funcional dos habitats humanos. (Fadigas, 2010, 
p.19) É neste sentido, e seguindo esta linha de raciocínio, que o propósito deste trabalho de 
investigação apresenta como base, o estudo de um eixo que faz parte integrante da cidade de 
Lisboa, compreendido entre a Praça do Comércio e a Estrada da Pontinha, permanecendo 
praticamente inalterado desde 1373 até aos dias de hoje, com o objectivo de fundamentar a 
elaboração de uma proposta de intervenção urbana que possibilite, ao indivíduo que o 
percorre, uma experiência quer ao nível da apreensão de conhecimentos, histórico e urbano 
quer da cidade quer do eixo em si, numa interacção e descoberta do mesmo, através de 
marcos visuais colocados estrategicamente sobre uma faixa orientadora do percurso. 
 Segundo Daniel Innerarity (Innerarity, 2006, p.24), a reflexão histórica, quando 
entendida como um relato utilizado para explicar os motivos que se encontram na origem das 
acções e desenvolvimentos urbanos, exerce uma posição benéfica por dotar a identidade 
colectiva da consciência da sua contingência mantendo o futuro como realidade 
indispensável. Tomando como exemplo esta reflexão compilaram-se dados começando por 
uma criteriosa lista bibliográfica, que da sua posterior leitura e análise, retiraram-se as bases 
fundamentais para o entendimento arquitectónico e urbano do objecto de estudo, 
complementando com um levantamento fotográfico de toda a sua extensão, angariando deste 
modo dados relevantes para a elaboração da proposta de intervenção urbana, propósito deste 
trabalho de investigação. Através da compilação destes elementos e da análise comparativa 
dos levantamentos topográficos apresentados no subcapítulo 3.2, tornou-se possível confirmar 
que este eixo permaneceu realmente fiel ao seu traçado inicial, salvo raríssimas excepções tais 
como o troço da Praça de Espanha que sofreu um desvio de forma a contornar o separador 
central que corresponde à zona verde desta praça. Muito embora este eixo ainda não seja 
“tratado como um todo, mas sim como uma colecção de partes (as sequências), arranjadas de 
modo a não interferirem umas com as outras” (Lynch, 2009, p. 118), o que foi claramente 
perceptível ao percorre-lo, também os contrastes entre espaços tratados e espaços ao 
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abandono, zonas pedonais demarcadas e caminhos de 'pé posto', edificado em bom estado de 
conservação ou mesmo reabilitado e edificado bastante degradado, a verdade é que “mais do 
que uma única imagem para todo o ambiente, parece haver um conjunto de imagens que se 
sobrepõem ou inter-relacionam.” (Lynch, 2009, p. 88), não permitindo ao individuo que 
percorre o espaço ter uma leitura clara da totalidade e extensão do eixo, bem como de todos 
os elementos urbanos que o circundam, o que não impede que todo o percurso pertencente a 
este eixo seja percorrido de um modo linear e acessível. No entanto, a questão que mais se 
demarcou ao longo do estudo deste eixo, foi o facto de este ser composto por uma série de 
edifícios e espaços urbanos que fazem parte da história da criação e desenvolvimento tanto 
das ruas / estradas como dos aglomerados habitacionais, quer através da ocupação e função 
que desempenharam ao longo dos tempos quer através da influência que tiveram no desenho e 
construção dos restantes elementos urbanos em seu redor (elementos estes assinalados no 
capítulo do levantamento), que se encontram na sua maioria praticamente incógnitos aos 
olhos do peão que percorre o espaço. Foi no sentido de tornar possível o percorrer do conjunto 
de ruas e estradas que formam este eixo estudado como um percurso único, dar a conhecer 
todos os elementos anteriormente referidos que deste fazem parte assim como a sua 
importância no local em que se encontram que se desenvolveu a proposta de intervenção, 
anteriormente apresentada no capítulo 5.  
 Outra importante conclusão retirada de todo este estudo, é que a cidade de Lisboa se 
encontra de facto organizada em torno de eixos de distribuição, quer viários quer pedonais, 
embora na sua maioria sejam viários, o que é possível perceber após uma análise de cartas 
topográficas e mapas da cidade em questão ou no percorrer do espaço púbico sob o ponto de 
vista do pedestre. É possível observar, no percorrer do espaço, que os aglomerados 
habitacionais se encontram sempre junto a grandes vias de distribuição, principais artérias da 
cidade, que depois se multiplicam em canais de distribuição com uma dimensão bastante mais 
reduzida no interior dos núcleos habitacionais, passando de estradas a ruas e eixos viários de 
menor dimensão, que permitem o deslocamento de um local para o outro. Embora 
actualmente já seja possível observar na cidade, através de vários elementos morfológicos, 
uma preocupação maior com a existência de percursos que permitam o percorrer da mesma 
através da simples acção de caminhar sem ter de recorrer a qualquer tipo de meio de 
transporte adicional, a verdade é que facilmente se constata que o estado físico das passagens 
pedestres, como os passeios ou ruas com uso exclusivo pedonal, se encontra muito 
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desfavorecido em relação às faixas viárias, assim como a sua existência em termos de 
dimensão ou importância que lhe é conferida. Espera-se, que com esta proposta seja possível 
combater um pouco também este factor, através da criação da faixa proposta com o intuito de 
aliciar o percorrer a pé de um percurso completamente inserido no meio citadino, 
complementado com todos os factores anteriormente já apresentados, promovendo uma maior 
manutenção dos passeios e passagens estritamente pedonais assim como a criação de outros 
pela cidade que permitam que esta seja percorrida de um modo simples e continuo. 
“Estudar e aplicar conceitos, metodologias e processos de planeamento, com o 
objectivo central de tornar disponíveis às comunidades humanas, de modo qualificado, os 
recursos do território” (Fadigas, 2010, p. 135), foi um dos pontos chave deste trabalho, a 
partir do qual foi desenvolvido um estudo sobre diversos conceitos e teorias urbanas com o 
objectivo de se tornar clara e fundamentada, a proposta  mais indicada para uma intervenção 
no eixo urbano. A proposta de intervenção urbana, apresentada neste trabalho, assenta 
sobretudo no pressuposto de que a herança histórica e urbana deste eixo permite ser contada 
ao mesmo tempo que proporciona uma experiência única por interagir com o indivíduo que o 
percorre corrigindo deste modo a percepção da sua extensão fragmentada, devolvendo uma 
história única, e que privilegia os locais que atravessa. Claro que estamos em crer ser de todo 
o interesse haver uma acção concertada das sete juntas de freguesia – São Nicolau, São José, 
São Sebastião, Campo Grande, São Domingos de Benfica, Carnide e Pontinha, sem a qual 
esta ideia não vingará. Foi exactamente no sentido de aliciar estes órgãos de poder local que a 
proposta se baseou no pressuposto da simplicidade, e consequentemente nos baixos custos 
inerentes, tornando-a deste modo exequível e apelando ao sentido de pertença a um todo 
representado simbolicamente por uma linha que os une e define, no contexto evolutivo da 
cidade de Lisboa ao longo de 641 anos em 9km, permitindo ao peão percorrer não só a cidade 
em descoberta de novos locais, mas também na redescoberta de outros tantos que passam 
despercebidos no dia a dia. 
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8. ANEXOS 
 Planta Resumo – Identificação do eixo, marcos visuais, edificado e espaços urbanos 
relevantes e com interesse. 
